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E x p e a i e n t e 

Toda eorrvsyondencla re fe ren te * 
redaeçío deve ser dirigida ao mo 
•ecreUrio, i r . Conto d* Magalhães 
Sobrinho. 

Toda 'jomnpondenela referente A 
admlnlf cnçjto deve ser dirigida ao 
«r> - i r .tonto da Rocha Ribeiro. 

Regula a percorrer a linha Mogjra-
n a • representante dexla Empresa, 
ar. J o i o Luiz da 81 Ira Ferrete 

Seguiu a percorrer a linha Ytna-
nu, a serviço desta folha, o sr. B u 
ptlsta Baslle. 

Agentes d'< 0 Oommerelo de Hio 
Paulo . , para receber asslgi,aturas •« 
publicações: 

RIO D E JANEIRO — P,enrR (ue de 
Vilienenve, rna do Rosár io, n . 110. 

LIMEIRA 
Jnnlor. 

Dr. Lo elano Esteres 

ainda uma culenta? £ que a sna 
constituição eqüivale a essa decla-
ração:—«Fbmrm roçfs conta disto t 

fi\am o que bem lhes parermf 
O qne podotia entender de poli 

t i s» esta centena da deputados saí-
dos dos qmaiteis para deolarar oa 
direitos, saídos dos grandes rios do 
norte • do sal , minados de impa 
lndismo, trazendo tomo bagagem 
literaria as velha* theorta» ào sé-
culo passada, Urros de belohlores 
extinctog, Ignorantes e ousados, e 
mais o Usados qne ignorantes ? 

Né fundo a repnblioa é uma for-
n u l a indigena cearense. R' Uma 
jangada. Anda e ao mesmo tempo 
não anda. Govarna s ao mesmo tem-
po nAo governa. Presta e ao mes-
mo tempo n i o presta para nada. 

JOÃO RlllKIBO 

CAMPO ALEGRE Carlos. 
E8T. D E SANTA. BARBARA—Ma-

noel O. P< rtuga'.. 
DESCAI iVADO — Csp, Jnstlolane 

Leite Mae' tado. 
TATUI ÍY—Eugc.i lo Pires Erange 

lista, n u 4 da Esperança, n. 7. 
ARAf <UARY-Tdanocl Ferreira Lou-

«ada- Estrada, de Ferro Mogyana. 
CAÍ APINAS —Gonçalves & Mattel 

V T i X A D E P E D REIRAS—Redac-
j l o d a <Estre Ha l*olar>. 

lUO CLAI . 0 , SANTA OERTRtJ , 
D E 8 , MO RI ; 0 GRANDE, CORUM-
BATAUY, A NN A POLIS, VISCONDE 
DO RIO C< ..ARO, COLONIA, VIS-
OONBEDO P I N H A L , OLIVEIRAS 
BAN'1IARA< >, TORRINIIAS, B R O 
I A S , DOUS CORREGOS, JAI1Ü e 8 . 
CARLOS D 0 P I N H A L — 8 j h 
Lemenhe. Sjlrestre 

m L A D E BARRET0S — José 
Bouvcntnr a de Caui|><re. 

FAXIN t—Angus to BuflEa, OraaCie 
Botei da 1 í w o p a . 

C A R T A S l>/d R I O 

V I I I 

«IM1'BBN84» 
Fala se i r .n i to , (e já do v.'lgum t e m -

p o se t a la , r r uo vae a p p a r e c e r aqu i 
um g t W . e /o r^a l pol i t ioo . . • -

Ao qu e m e >lizem chumar - se -ha 
a Imjvftnsx, o seu r edac to r pr inoi -
pul i /6 rá o a c n á d o r R u y B a r b o s a e 
0 e e c r e . a r i o da r edacção o sr. J o s é 
V' j r i s s imo. Esses dons nomes são 
1 suaz c o n h e c i d o s pa ra q u e eu m e 
d e t e n h a aqu i n u m a aprec iação inu 
ftil. 

E .LI gera l e n t r e nós a i m p r e n s a 
«on .põe-se , e s p i r i t u a l m e n t e f a l a n i o , 
d s dons e lementos ; um polit ioo, i s t o 
é, capaz du d ize r s o b r e cous'as po 
Ut icas ; e outro , p u r a m e n t e littera-
rio, q u e so oeoupa das fcecções a r 
lit tiens e mais l eves d ' i {olha. 

C r ú - s c essa d i v i s ã o racional po r -
q u e c o m p u t a - s o y pol i t i so somo 
m a a IBera to (e isso não se dá no 
caso d e Uuy "Barbosa) e por o u t r o 
l ado a d m i i ' , o a e quo o bom l i tora to 
é em r e g ' . a u m mau politioo e e s i e 
ó na v e v d o d e n m pouco o caso de 
J c « ó V e r í s s i m o . 

E u « c r e d i t o quo se o nosso p r e 
sc n t e r.ão fosso d e t umul to politi ' 
e<», I t ' j y B a r b o s a ser ia o typo d e 
u m des te s granidos eruditOB como 
s ó os p r o d u z e m n AllemanLu 
l . tal ia. Mas a nossa civil isação não 
p o d e da r aincla esses f ruotos . To 
idas as nossas r epu t ações se fazem 
lue tando polo dire i to . . . 

Pa reoe q u e o e sp i r i to do Rny 
Barbosa s e n t e os t r e m o r e s d e uma 
evolução novo; e isso na republ ica , 
d e s p r e z a d a á v a i d a d e das eohereu-
«ias impoMsiv i», C um EÍgnal ausp i -
cioso. He n a v ida cons t i tns ionul da 
r e p u b l i c a p o d e se acaso udmi t t i r o 
progriwso, el le só se rea l i sará no 
s e n t i d o au t i - j acob in ioo o un da un i -
d a d e d o pa i z—um o ou t ro , porém, 
são u fo rmula essencia l da uoonur-
chia. A mona rch i a ó a raçu bran<-a 
« o n q u i s t a d o r a e ó u organização 
u u a o imper ia l fió to podo difTerir 
d is to , v o l t a n d o . . aos .:abocolos. 

P o d e - s e , d e cer to, s i tanlar as oou 
sas, enganor - so u si p r ó p r i o enga-
n a n d o aos out ros , e nes te caso f u n 
ilu se a r epub l i ca o governa so a 
ehaufalho. 

Cre io q u o é, ou tem sido, ponoo 
mais ou menoft iissíjií. E ' vo rdade 
a inda q n e so espera pelo ung ido do 
ec r.hor; de vez em q u a n d o ello vem 
a volta t o sqn i sdo senão c rue iüsado . 

«MATRICARIA» á o melhor 
médio para a deut içào. 

LIVROS NOVOS 
D o s srs. Metlt ío & C., l ivreiros 

4 r u a do 8 . Bento , r ecebemos nm 
•itlss do geograph i s pbyni :» 6 po-
lítica, pub l i cado sob a tliroeç&o de 
Domis i ' ) da Gama. 

Con tém 37 Biappss, . ro í <iw*e,a os 
t res prue&iros !,á0 nm m i m gra 
pliion, nm plabisfer io ceie te o n m 
muppa-mt tndi , sendo os out ros d i -
v id idos do segu in te modo*, qu inze 
consagrados aos pafèeb da Europa , 
seis aos da Africft e Ásia, onze aos 
da Amortoa b dons 6 O .ean i s . 

O m&ppa d o Brasi l condia das 
c a r t a s ns. 33, 34 e 35, e é t raçado 
conformo os mtlts r e - e n t e i trabi» 
Ihos sobra a matér ia . 

O» inosmos l ivreiros . nv i a r .m 
nos t a m h a m a Viaqn» d* man-
flarim Ka-LiKet <t> ieu ,ti I secreta-
rio Pa.Tdiv te, \ lvro i l lus t rado com 
ia terc iwsí i íes g ravuras oolc ri J a s quo 
mni to hão d o upres ia r as crianças. 

Oratos pela remessa. 

E isso q u a n d o volta . E u aff i rmo 
mesmo q u e todo o p re s iden te da 
r epub l i ca ó u m a t ra içoado. 

E n sei p n e ha mui tos h o m e n s 
que teem p o r assim dizer , a illnsSo 
dura . At t r i l iuem todos os males a 
c i r cums tanc ias even tuaes e con t i -
nuam a c rê r . Es ses sSo no f u n d o 
como os j o g a d o r e s d o bicho q n e 
a t ra isoados pola onça passam a cor 
tejar o j a c a r é . . . 

U m paiz quo se faz não é n m 
paiz feito; u m a eolonia não 6 u m a 
nação. U m a nação p o d o ser m o r a -
lisada; uma eolonia n ã o o é n u n t a , 
po rque ao tec ido dos seus In te resses 
ut i l i tár ios fa l t a - lhe o g r a n d e in te -
resse mora l supe r io r . 

Horá p rec i so g r a n d e esforço d e 
ogica para conc lu i r q u e o Brasi l 6 

Boalihon-se hon tem, na matri£ de 
S a n t a Ephigania> a missa m a n a d a 
ce lebra r paio sr diree^olr do Oym 
nas io Pau i i s t a , e m snffrngio da al 
ma d o indftar.o acadêmico Uasimiro 
Rios, fa l iec ido em Espi r i to San to 
d o P i n h a l . Ao acto religioso com 
pe rece ram as suas gen t i s filhas 
diversos a lumuos e lontes do esta 
be lee iman to . Fo i ce l eb ran te 
rvmo. a rced iago dr. F ranc i sco de 
Punia Rodr igues . 

Linha de Santo? 
" D a ' Raiz d a Borra te legrapl ion 

nos l iontcm o sr. Wil l iam Speers . 
s u p e r i n t e n d e n t e da 8. Patdo Bail 
way 

«Esta manhã , desmoronou pa r t e 
de n m a te r ro D» Ser ra , porto da 
R a i z ; os passagei ros dos t rens de 
eedo t iveram baldeaçfio 

A l inha es tará desemped ida in 
t e i r a m e a t e p a r a os t r ens de pas 
sageiros da t a r d e e para mercado 
rias.» 

E s t á r ep roduz ida em folhoto 
desenvolvida noticia q n e deu 
Jornal do Commercio s ob re o b a n -
que t e ofToreoido. a 22 de julho, ao 
sr. min i s t ro da Fazenda pelo com-
mercio do Rio. 

Recebemos um exemplar , quo 
agradecemos. 

Fabrica de papel 
Conforme pub l i cação q u e sái in-

f e r to em ou t ro logar, já está funo 
cionando, em Salto de Ytú, a im-
p o r t a n t e fabr ica de pape l d e q u e á 
d i rec to r o d r . Loopoldo Conto d e 
Magalhães e ge ren te o sr. Diogo 
Alves da Costa. 

Os srs. commerc ian tes encontra-
rão alli papel de ombrn lho de to 
das as qual idades . 

Brevemen te a fabr ica iniciará c 
fabr ico de papel para jornaes . 

FABRICA DE MOVEIS ESPECLAES 
Carlos Schofz& C. 

E s t a antiga casa indus t r i a l tom 
o seu g r ande depos i to do moveis, 
no propr io edifício da fubr ica , cu-
jos p rodue tos garan t idos , e conhe-
cidos d o respe i táve l pub l ico , são 
vendidos com m o d i t i d a d e de p reços 
4 8 - Lai-go d o s P r o t e s t a n t e s - 4 0 

F i m d a r u a A u r o r a 

No dia 31 d o mez lindo, anni-
versar io da sagração episcopal de 
D. Hilverio, co l eb ra ram.se no P a 
laoio Ep i scopa l o nas demai s egre-
jas de Mur ianna missus p o r t enção 
de s. exc., a q u e m o cubido e o 
oloro duqnolla c idade enviaram 
t ambém nesso dia nm ofüciu, con 
g i a t u l a n d o se com o eminen te pre-
ludo, pe la /aus tosu data. 

Caria pastoral 
O cxnio. e revino. sr . biupo d e 

Mur ianna uoaba de di r ig i r u> clero 
e lieis du sua diocese u m a ca r i a 
pas tora l sobre a so lemue homena-
gem q u o os chr is tõos de todo o 
o ibe pro jec ta ra p res ta r a N 8 . J e -
sus Chris to , no pr inc ip io do século 
XX. 

Para di r ig i r o movimento , for-
mon-so orn R j m u a m a commissão 
in te rnac ional , a c u j a f r e n t e su uehu 
o cardea l Jacob in i . E i t a commissão 
tem n m r e p r e s e n t a n t e em cada paiz. 
P a r a o Brasi l fo i .nomeado de legado 

i l lus t re o rador sagrado, monse-
n h o r L u i z R a y m n n d o de Br i to . 

O exmo. sr. b i spo de Mar ianna 
nomeon para fazerem pa r t e d a com-
missão dessa diocese, os s rs . drs . 
F ranc i sco de P a n l a F e r n a n d e s Ra 
bello. Ba rão de C a m a r g t s , Gomes 
F r e i r e d e Andrado , J o ã o Baptieta 
Velloso, Manoel Faus t inu Brandão , 
Augus to F r e i r e d o Andrado, padre 
J o s é Sever iann d e Rezende , coro 
nel J c s ó das Neves, coronel Mano-
el F e r r e i r a Guedes , corone l T i to 
Bap t i s t a Amer icano e cap i tão J o a -
qu im Affonso d e Moraes. 

Além deste», todos os seus viga 
r ios fo ram nomeados p res iden tes 
dus commissões parochiaos , q u e el 
les t r a t a r ão de c rea r , sem demora , 
p a r a t r aba lha r d e accordo som o 
de l egado diocosan >, q u e é o rvmo. 
conego Es tevam PedroJCot t s , e com 

eommissúo da s é d e da diocese. 

R A B I S C O S 

K i o (e i se o conheoem. N l o é 
positivamente o i Apollo de Belve-
dòre, ma« Umbem nãt é umtjuasi 
modo. Está mais perto do primei-
ro qne do segando. 

Bem pre fresco » «oTidô como a 
rosa qne toáoõ o> dias florace a 
lapalla do sen frask, fas gosto vel o 
andar pela rna, nnm passo leve • 
altivo de qnam está convenoido de 
qne tem talento, mnito talento. 

E ha por abi algnma alma pe-
quenina • invejosa qne negue ao 
menino talehto ? Onde está ei 
espirito rebelde e m a l i g n o 0 Elle 
ane appareça, qne o tacho itume-
aiaUmenta. 

Porqne, senhores, francamente, 
gosto d o poeta, (porone elle é poeta.) 

S e n t e aa idéias esfervi lhsrem-lhe, 
va re j a rem- lhe os miolos, somo nm 
formigue i ro : nem vinte pennas tra-
ba lhando todas a nm tempo dariam 
vasfto ao q u e o tüeuino c o n t e b e e 
dá 4 I n í . . da pubbo idade . 

G o s t o del le , q u a n d o o ve jo a r e -
ci tar oom u m a vo i cbo^oCi e den-
gue versos de NâQVond I tostand. 

K' d» * gen t e chorar de goso 
a lguns tèm von tade de abalar , de 
ba t e r 1U», d e cnsp l r sobre elle, de 
cbamal o d e cace te. 

E u d igo q u e cacêtç vá elle, porqúe 
sou amigg áO ^OeU. 

Adora d e tal i ^oáo Edmond Ros 
t a n í fine, se es t ivesse em P i r l s , 
Iszia a sua desgraça e a do celebre 
aue to r do Cyrano de liòd'r<". 

Cou ta p o r «M tf.ns qu inze annos 
prest tmlve s, e já publ icon alguns 
versos que , som certeza, o n i o l e 
vam á pos t e r i dade e fa.il ton iroit 
e... ou t r a s t o u s a s main no velho 
tu- s te i ro de fi. FrAnc-ooo. 

No »»»ls, ú nma alma eandiáà , 
domo um bemtàvi . Só tem commet 
tido s.Ignns peccados g r i m m í t l c a e s , 
iôves, veniaes , a algumaB orgias de 
2 ehops „ e de reaolhor a «asa lis 
9 horas da noite. 

Nossas noites , ô iSémrio recolhe-
Se cabisb. l iso como •piem commet-
teu t>ma f a l u mui to ^ruvt-, <jue pó 
dó te r conseqüênc ias mui to fa> 
taefl... 

B e b e r dois chops e rec i - lherse 
ás horas. . . Que bohemia: o si o 
papai soubesse ., 

P o r q u e ello ó assim... A S i sudos e 
a D i g n i d a d e chpgs.ram alir, "liateram 
palmas, enteavam e estacionaram 
na consciência duquolle menino... 

Anda b a mn to com a idéa lixa 
dn t r a d u z i r toda a obra d e Hlinks 
pea re , com nus aommontaricisi-
nl ios . . 

E m sc f a l a n d a ^ o aue to r do Rei 
Lear, o monino esbroveja, desar t i -
auls.-oe todo, ab re a bóoca e atira 
aos nossos ouvidos pasmt-s o mo-
nologo d e Hamle t ou q u a l q u e r ou-
t ra cos inha do ce lebre t ragioo in-
g lez . . 

Se vivesse no t empo de Shaks-
paare , ser ia , na tu ra lmen te , como o 
conhecido d ramaturgo , pon to de 
algum t h e a t r o ambulante. . . 

Mas teve n g r a n d e infel ic idade 
de nascer ne s t e secnlo prosaico e 
de mater ia l i smo, em que se pode 
ser tudo , menos poeta.. . 

E ' o seu maior e o seu mais tris-
t e pozar. . . 

P o b r e m o n i n o . . 
G . 

P a r a f»ci l i tar 
TRICARIA». 

a dentição—<MA 

General Couto de Magalhães 
Com e . r t r aord inar ia conoorreneia, 

oe lebra ram so hon tem, na Só Catlie-
dral , ás 8 1{2 horas da manhã , as 
missas mundudas rezar pela di re 
ctoriu d o Banco de S. Pau lo e d r . 
Autonio F e r r e i r a d e Cast i lho, por 
alma do i l lus t re bras i le i ro general 
Couto d e Magalhães . 

Ao c e n t r o do t emplo cont inuou 
armado o r ico catufulao da vespera, 
t endo s ido ce lobrunto o revmo. co-
nego Anton io Augus to Lessa , na 
missa m a n d a d a reza r pela di re-
etnriu do Banco do fcj. Poulo. 

Natúmos, on t reos cavalheiros pre 

g tamma», dando- lhe condBleileUs 
pelg R i l e c l í t e n ^ í o MneWll 

Àiem aos lavaineiros qne peasoal 
mente lhe tem testemunhado seus 
sentimentos, bem «orno i a tia «*nfl . 
família, endereç«ram-lhe cartArs de 
pesarei: o correspondente ^'OOojf* 
merçio em R. Psrn»rdO|, dr Thboafc-
ró floüipalo, conego b>nj->min de 
Toledo Hello, vig rio de T c u b . U , 
F. Assis Moura. Lniz Sampaio, Lula 
Clemente e José Olymplo. em nome 
dos mon-rchistas de Leme; Joaquim 
Pereira Moraes, Armando Machadb, 
Baptista Baslle, dr. Joaqnlm Duarte 
Pinto Ferras, dr. Joaquim Coelho 

site d^.Ooe 
oaqOlm 

_ 6 Leite da doe 
ta Sobrinho, téMUte-eofort"! Pente 
Gomes, tenente José 

Josi ' Alves Pereira, Glycer io Rodr i -
gues ; Frani-Uoo Xonoli, Nunzlo de 
Oiorglo e Lnigi B : h i r ç s ; ( à u m t t -
Julla; Sa lvador Augusto de Q u e i r o í 
Tellas, Genesio d e F igae l rôa Far ia , 
Césa r J o s é Rodrigues Por to , pelo 
Ofntro t iltet aAo fortuqiie.t, desta ca-
pital . Ln iz Carneiro, Prankl io Mon-
des , F de ( 'amargo. J o i o d e (Oli-
veira RodrisrPes-, O. H filme, Àr t lmr 

íUiínll iáes, commendador JoAo 
P i n t o f e r r e i r a Le i te , Frura ièoo No 
gtleira de (.'àrvàlho, dr". AUredo Ma-
r io Vieira, Franeisco Pinto Fer raz , 
d r . j o s ó Rodolpho Nanes , G a i l h e r -
me Costa, dr . Alencar Cintra , , dr. 
L i f i a i o Es taves Jún ior» dr . Nor-
berko Fre i re , dr . P e d r o Lessa, dr. 
J o ã o Mendes de Almeida, ba ião G e 
ra ldo de R e í e u d e , Fran'»?«í> O ' 4 * 
viano d* Silveira, dr . Si, Barreto, 
dr . Miguel de Paula Wnía, At inan-
do E'. je (João Lobo), do Diari) de 

Arnaldo da Olivnin, 
Ja íodt-nd», Max f l e l u M 

j r r Ismael Tortee de AlftidnAf-aue, visconde de Onro Preto, Ama 
en de Beanrepaire Rohan, Phll 

Blanhter, Ananlaa de Albnqnerqne, 
o i » , tenente Pio Tore l lLe general 
Cnnha Mattos. 

Além dessa associação, «omparc-
oeram representantes de m n l t u 011 
trai oorporaçOea, offlciaes de terra 
• mar * repres^nf^dMa de .dHersos 
órgãos da impíenía, eic. elo-' 

Entre os csvalhelros pertencente* 
a n m u i a ao general vJontfl àe 
galhães vimos os srs. dr. Leopoldo 
Conto de Magalhães, José Conto d* 
Magalhães. 

0 Centro Catharinense desta oa-
f e t Be tSprtisetitar pe los *M. 

J o ã o I t lbs i ro 

Outras peca i ; ; 
A Associação Beneficente de Boe-

«Arfôè Mutaoc Homenagem ao Al-
mirante Saldanha da Oama, da qual 
era soelo o illustre morto, fea-ee 

mêar porj ie tv directores os 

sa laeqna , Ôogí r io p i j t e 
bas t ião teVcib, d i . L u n 

Santo», E . Vanorden , Silva Fe^ret te , 
J B. de Oliveira Pen t e» lo, dr . F-
Cavalheiro, monsenhor Camillo Pus-

erxail, Ha 
iUíe Gonzaga 

do Oliveira Costa, ets. 
« - 0 Jornal do Brasil, em sna edi 

ção de an te hontem, es tampa o re-
t ra to do general Couto d e Maga 
llutos, acompanhaudo-o de honrosas 
re fe renc ias á memória do p ran tnado 
mor lo . 

—A nosso «ompanheiro, d r . Couto 
de Magalhães, dir igiu hon tem o In s -
t i t u t o His tór ico e Geourupli ico de 
S Pau lo o Beguinte offiaio : 

<Exmo sr.—O lus t i t u tu His tór ico 
e Geograpl i ico de 8 Paulo, sen 
l indo, com todo o Paiz . o p r e m a -
t u r o pnssiunent.J do il i t tst te bras i -
le i ro è notável liomem de le t t r»s 
f^enoral dr . Josó V'pira Ct,nto d e 
Magalhães , en jo nome so impõe co-
mo d igno de veneração, respe i to o 
san lade, poÍH rep ie sen tu u m a indi -
v idua l idade poajunte , uma vida cheia 
d e civismo, del iberou, )>orunanimi-
dade , cm sua r e u n i ã j da hou tem, 
como t r ibu to d u respoitu e homo-
n a g : m á memória de tão ins igne 
eu tor das let t rau pa t r ias , Bnspender 
a sessão e conBignar na a t t a d e 
s eus t i aba lhos n m voto de p r o f u n d o 
p e z a r pjr es te infaus to e doloroso 
a i o n t e c i m e n t o , resolvendo t a m b é m 
a p r e s e n t a r a v. exa ' e mais i l lus t res 
m e m b r o s da família do egregio fi 
n a d o as Btias s inceras condolên-
cias. 

C u m p r i n d o a del iberação d o I a s 
t f t n t o His tór ico s Ueograph ioo de 
S P a u t e , t enho a honra de, em 
l lome deste , s ignif icar a v. exs . os 
s en t imen tos do peza r do mesmo 
I n s t i t u t o e pedir a V. ess . (Jttü se 
d igno trunsmít.til os u todos os Jis-
t i na to" membros d a familia do ve 
n e r a n d o varão, onja pe rda o Pa iz 
dep lo ra . 

Que i ra v. ex. acce i ta r os m e u s 
p ro t e s to s de subido respei to e ele-
v a d a cons ideração .—Èttoo . s t . d r . 
J o s é Vieirs Couto de Magalhães 
Sobrinho—Carlos Reis. I o seore ta -
rio>. 

Assim noticia o Jornal do Bra-
sil a missa ce lebrada an te -hon tem, 
n o Rio: 

«Cober to de orepe, velas »cóoíaa 
em todos os al tares, úo cen t ro nma 
f r a u d o e*a, mages tosamente i l lumi 
nuda , eis como se achava o lemplo 
d e San to Antonio dos Pobres , onde 
foi h o n t e m ee lebrada a missa com 
lAbtra me por alma do gensra l Cou-
to d e Magalhães, u l t imamen te fal 
l ec ido nes ta capi tal . 

j Além disso, p^do-au dizer q u e 
' nessa egre ja houve uma verdade i ra sentes , os srs. condo do P i n h a l , ) rom"aria°de "s "nho'r"as e " cavVlheirôs 

barão d e T a t u h y , conselhei ro dr. d < , TOcltt8 a 8 c l a 8 B e 8 s o c i a e 8 > q u e „ 
J o ó Mar ia d o Val le e sou filho 
Rnul d o Valle, E d u a r d o Pra tos , 
c o m m e n d a d o r Manoel A h es do H u-
za, o o m m e n d a d o r Oant inho , dr. F r e 
der ico -Tosó Cardoso de Ar.<ujr> 
Abranches , Nicolau d e Souza Quei-
roz, co rone l P roos t Bodovalho , dr. 
F o r t u n a t o dos S a n t o s Moreira , te-
nonte J o s ó Lo i t e du Costa Sobr i -
nho, d r . Álvaro de Munedo Guima-
rães, dr . Vaz do Oliveira, Josó Au-
g n s t i d e Souza F ieury , Aris t idos 
<lo Ol ive ra , Mar t in iuno Salgndo, 
Nicolino Ber t ia rd i , J . -T. Blomuney, 

M. Appar ic io , L u i í Loure i ro , 
Georgo F r e ã n , F rans iaco Uios de 
Agniar, E r n e s t o Silva, P i n t o Bas-
tos, Augiu, to Buhn , Alfredo Aguiar , 

r edac t j r - r o c r e t a r i o dustu fi-lhp. 
seu i r m ã u J u v e n a l Cou t > do Maga-
lhães, r ep r e sen t an t e : ! da familia do 
morto, A u g u s t o Mario Caldei ra 
i i run t o Â n g e l o Pocni, d ' 0 Commer-
io de 8. Jtaulo, d r . P a u l o Diua ile 
Azevepo e dr. Ângelo M e n d e s de 
Almeida,. 

—Foi tumbom mui to concor r ida 
misHa r egada pelo rvco. vigár io 

do Braa, na respec t iva matr iz , em 
inte.itfão d o gonoral Cou to de Ma-
galhães . 

A essa ce r imonia ass is t i ram a 
exma. sra . d. Maria da Gloria F leu 
ry, v iuva d o d e s e m b a r g a d o r J o ã o 
Augus to d e P a d u a F leury , e suas 
exmas. filhas, dd . Anton ina e Lu iza 
F leu ry . 

—O rvmo. oonego Braga celebrou 
hontem, em San ta Tliereza, uma 
missa pGr a lma d o i l lus t re finado. 

—O Club Ouarany, compos to dos 
p a d r e s J u v e n a l Ivolly, Jo sé Mar-
aondos d e Araú jo , G u i l h e r m e Ar-
nold , M e r c a d a n t e e sonogo Braga , 
enviou pezures ao nosso compa 
nhe i ro d r Con to de Magalhães So-
br inho , pe lo passamento d o seu 
p r a n t e a d o tio e pad r inho . 

Es se c lnb organ isou-se pa ra es-
tuda r pe l a g r a m m a t i c a q n e nos le-
gou o Mes t r e . Cada u m dos sacer-
dotes q u e o compõem rezará uma 
missa p o r a lma d o saudoso fi 
nado . 

—O dr. Conto d e Magalhães So -
brinho tem continuado a 
innumoros cartões, sartas 

. q u e . 
a l ia comparecendo des te modo iani 
p r e s t a r o seu pre i to d e hom nagem 
ao bras i le i ro i l lustre que tão valfc 
sos serviços proBtou A s«a pá t r ia . 

Impossível, roo foi tomar o nome 
de todas á» pessoas presentes , q n e r 
da amigos, que r de admiradores do 
finado; en t ro ellus, porém, pndomos 
o b s e r v a r os srs,: 

Marquez de Paranaguá , v i sconde 
d e S a n t a Cruz, de Assis Mar t ins e 
do Taunuy , barões do Homem de 
Mello,;de Mamoré, de ParatiapiAcaoa, 
d e L o r e t o , d e . í a t a r j f e de Navaes, 
conse lhe i ros La faye t t e Rodr igues 
Poro i ra , Josó Basson de Miranda 
Os . r io, Antonio Joaquim» Barbosa 
da Silva, Când ido d e Oliveira e 

u j Coe lho Rodr igues , drs . ( ío f f red > 
d Esc ragno l l e Taunay , E n n a p i o 
Deiró , CaWos de iiaot, Cus tod io 
Cruz , Raul de Oliveira, Manoel 
An ton io da F o n s e c , «Josta, por si 
e pe lo v isconde da Penha , J o s é 
J e r o n y m o do Azovoún Lima. Can 
d i d o flfen--' da ,1 i.-neida, E J n a r d o 
Mache.dc Oi.w, i-ie Rodrign h I ' e -
roira , ^'-i-tigiu1 Luiz t"erreír», 
Când ido do Oliveira Fiiiio, Gon 
Ç.ilves do Carvidho, / . n d ^ F leury , 
E v o r a r d o Bandei r i . du Mello, Josó 
C a e t a n o Bodr ignes Hor ta , Vicen te 
d e To l edo Ouro F re to , gene ra l 
H o n o r a t o Caldas, Car los Corrêa da 
Si lva Lage , coronel Malvino Reis, 
Po lyb io Affonso Alves. M e s q u i t a 
B a r r o s e Silva, Josó B a r r o s 
e Si lva, J o s é Bar roso Filho, J o ã o 
Franc i sco F róes da C iu r , H e n r i q u e 
Raffard , F ranc i sco Gomes Flores . 
J o s é J o a q u i m Mamede Bueno, ma 
jor Brau l io C rdeí ro , M. A. P i m e n t a 
Bueno , Theophi lo Braga , Leopo ldo 
Cunha , m a j o r Modoatino Roqae t t e , 
capi tão de f raga ta J o ã s Auton io d e 
Ol ivei ra Fre i tas , Ado lpho Barros, 
J o s é F e r r e i r a de Sampaio, J . F . 
F r a n c o Hor t a , Josó J o a q u i m G o -
mes d e Souza, Jo sé P in to dos Reis , 
F ranc i sco Alves da Mot ta , V. C. 
F e r r e i r a Alves, 

p i t a i f e í Be represet i tar pe 
d». Theophi lo de Almeida, 
Simaft e NopomuBeno Costa , e o d e 
B. J a n l o pelo st , Set>timio tV er-
nwi 

— O mesmo Centro inse r in na a s t a 
da u l t ima sessão n m voto d e pro-
f u n d o peza r pelo fa l lec imento d o 
genera l CoütO de Magalhães^ s t t en -
dÜndo aos rMevanlss l e r v i é o s ,iJo« ti 
mesmo general p res tou ao C c n t í q 
Ca thar inense de B. Pau lo , d o <]rial 
era socio bonorr.rio. > 

í v a Jen t i çáo das crianças—< 
TIUCARIA» ... ; ^ 

'* Academia de Lottru 
Babe o Jornal q n e o nosso il lus-

t r e patr íc io , o sr. ba rão d o fiio Bran-
co, se ap resen ta rá c a n d i d a t o á ca-
deira da Academia Bras i le i ra , Vatfti 
pela mor to do »r. P e r e i r a da Silva, 
e q u e e s t a candida tura r e ú n e mui-
tos votos . 

O F-ntado, qde se pub l i ca no Re-
olfè, dá s seguinte eürícs '» Noticia: 

«O Diário de Pernambuco annun-
CÍÒIIBOS t i n n ^ . I ; p r o m o ç ã o do ba-
charel Alfredo Vsz, proVOCto | „ _ " 
t icante dn-. Correios d e s t e Estado, 
ao cargo de juiz de d i r e i to de Ma-
cá» (no Rio G r a u d o do Norte) . 

Fe l ic i t amos o l l lus t ro moco por 
tâ» jus ta faíta de genle>. 

F u n d o u se em Araxú um par t ido 
q u e so denominou Progressista e 
q u e tem como p r o g r a m m a capital 
o desenvolvimento da magníf ica zo-
na em q u e se acha t i t u a d a essa 
p rospe ra ci iade minei ra . 

Os nossos jornalistas 

" MoleMas das senhbrds. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Residenoia , r. Chr i sp in iano , 34. 

Consul tas e t ra tamentos d e 2 ás 4 

J O H Â O - m e u -«•rivel b o h e m i o , 
J n e o n ^ - n s e g o i re i o m e u 
n i o «el ••> i d o s 

ülyde chegou an te -hontem ao 
S i r Vicente Bar r ing ton , ja r i s -

oonsulto inglez, an t igo m e m b r o do 
Lôndo", fíounty Council, q u e pela 
tercei ra vez visita o Brasi l , onde 
vem represen ta r in te resses confia-
dos ao seu patrocínio. 

E I L Í Ci—Pelo s t . More i ra Cam 
pos serão vendidos hi-je, em 

• • leilão, na r u a do Quar te l , 
34, ás 11 1(2 horas, sêcoos e mo-
lhados, balanças, pesos e medidas , 
moveis, lonças, armação, ba lcão e ts . 

bloencas-
F o r a m concedidas as seguintes : 
D e (10 dias, ao sr. J o s é Xavier 

Nnnes, 1° tabellião da no t a s e res 
pectivos annoxos de I t ap i ra ; 

D e 60 dias, so dr . Álvaro Gua-
yanaz da Fonseca, l en te d á 1" ca-
deira do Oymnuslo da Capi ta l . 

( J i íe ró i ido m n i t o m a l dobt« 
a m i g o e c o m p a n h e i r o h a ^tífrt*» s s n o a , 
i n t e n t o . . . . . . . . 

J o h ã o d a E g a é o m a i s e s p a l h a f a t o s o 6 ia>íi6 p o d . f n t ô A» v. 
os ,bohomfos do S. P a u l o . Sei- b o h e m i o , p u r a ello, 6 ihãá àoú- ii <4»-| 
t i i dada , d é n n t e d o e s p e l h o , p á r a a p r e n d e r o ges to com q u e o r o r ^ a 
d a m e n t e a t i r a a ca j j a a o t r o os h e m b r o s o u t i ru o e h a p ó o d e a m p l a s 
a b a s á s denijfimdaines çlegfljiíelB, tia p l o n a r u a CÍUMUta. -e i s s o eom 
g r a n d e o í c a n í a l o H o s p a c a t o s Imrguozeb ilti* s » pe ími l i t om esnes 
o o n h e e i m e n t o s á s o c c u l t a s . , 

8ae b o h e m i o , p a r a J o h ã o d a E g a , ó v e s t i r u m a c a p a áe b o r r a -
c h a cô r d e b u r r o q u a n d o foge e m d i a s d e so l a r d e n t e , e t r a z e r í n -
f a l l i v e l m e n t e n a l a p e l l a u m a r o s a , o u p o r o u t r a , d u a s r o s a s ; é f a z e r 
o rê r , o o m o o M a l l e t , q u e t e m t o d o s os v i c i o s e d e f e i t o s , q u a n d o 
t o d o o m u n d o r e c o n h e c e q u e o s e u p e ó r v ic io ó q u e r e r t e r d e 
fe i tos . 

O q u e e l le q u e r , m a s q u e r m e i m o , é s e r q u e r i d o d a s m u l h e r e s , 
e íà i s so , bé i l í a -o D e u s , q u e t e m s ido. C o m u m a a p r e n d e u o i t a -
l i ano , oom o u t r a o franoetá, tfottl onfcra a i n d a o h e s p a n h o l . o d a h i 
v e m o s e u a b u s o p e l a s l i n g u a s . 

Q u l z e r a m f«zel o c a p i t ã o da g u a r d a n a c i o n a l , in a s ô í te r b e n s o u -
s e p o r n ã o q u e r e r s e r c a r n e i r o do b a t a l h ã o A i n d a s i f o s se t e n e n t e , 
a e o u s a ia , p o r q u e e m f u z e r p é d e a l t e r e s e l l e foi s e m p r e exímio'. 

NO nnsüo m e i o l i t t e r a r i o é uni t y p o d o d a r d ô r e s do c a b e i a ie> 
E ç a d e Que i roz , mus v a i a s s i m m e s m o f a z e n d o m u i t a g e n t o p a s s a r 
m á o s q u a r t o s d ' h o r a , ao lo r os liislantaneoH 

C o l l a b o r a e m q u a s i t o d o s es j o r n a e s ; tem g r a n d e c i r c u l a ç ã o 
t e l e g r a p h i c a , a m a i o r d a A m e r i c a d o Sul , e n ã o c o n t e n t e nom isso, 
e s c r e v e , s o b o p s e u d o n y m o d e A r t h u r G o u l a r t , contoB p a r a q n a s i 
t o d o s os j o r n a e s d o i n t e r i o r . 

Ta l é o J o h ã o d a E g a . 
M I C H E L B O H È M E 

Para os soffrimentos da dent ição 
«MATRICAIUA. 

eolonia portugueza 
São ci tado? jwlf edi táeb pní,li<a-

do* ttb Diário do Governo : 
Albino Fe rnandes do S á e Joa -

quim Carvalho, ausentes em par te 
inoerta do Braíil , pa ra assist i rem 
aos t e r m o s do inventar io a q u e se 
procede jpor fal lecimento d e Rosa-
ria da Silva Lopes, tnoradota , que 
foi, na V111A dW Conde , p o r cu]a 
coinarca corre o p rooesso ; 

Manoel da Silva Cer al o sna 
mulher e Domingos da Silva Cer-
cai, ausen tes no Brasil , pa ra assis-
t i rem aos termoB do inven ta r io or-
phanologico a que se p r o c e d e por 
obi lo de Anna Maria, casada, que 
foi moradora no logar do FelrrOl, 
f regues ia do Cucuj&ws, c o r f e n d o o 
proeeÒGo pelã Comarca de Oliveira 
de Azemeie ; 

E d u a r d o Francisco Relva, soltei-
ro, Augus to Relva de Rezende , ca-
sado, e Adr iano Raiva dd Bezende , 
solteiro, todos ausentes em parte 
incer ta do Brasil, pa ra ass is t i rem a 
todos os termos do inven ta r io or-
phanologico a qUe so p rocede por 
obi to de Manoel F ranc i sco Belva 
d e Rezende; qne foi m o f á d o r no lo 
gar de MirÔea, f reguezla >le Ce-
2ar, comarca de Oliveira d e Azo-
meis, (jOi- oi)de corro o pruce- so ; 

J e r e m i a s Vaz Noves, Manee i Vfiz 
Neves e A t t o n i o Vaz Noves, soltei-
ros, e t odes lO- i Jen te j i iu par te 
inoerta d o Brasil, pa ra assis t i rem 
a todoa os ts rmos, a t é final, do 
inven ta r io a que so p r o c e d e por 
obi to de sua mãe, q u e foi mora-
dora na villa de Tabuaço , p o r cuja 
comarca co r re o re fer ido inven ta -
r io 

Danie l Bamos da Silva, casado, e 
Antonio Nunes da Silva, r e s iden 
tes em p a r t e incer ta do Brasil , 
para ass is t i rem aos t e r m o s d o in-
ventar io orphanologico a q u e se 
p rocede p o r morte de J o a q u i m 
Mendes da Silva, q u e foi morado r 
no logar d o Monte, f reguez ia de 
Bentel la , da comaroa d e Celorioo 
d e Basto, p o r onde cor re o pro-
cesso ; 

Antonio d e Oliveira Soares e s s 
m u l h e r J o a n n a Moreira , ausen tes 
em pa r t e inser ta do Brasil , para 
assis t i rem ao inventar io de meno-
res a q u e se procede por o b i t o de 

ne 

XX de Setembro 
P r p c u r o n - n o s hon tem o sr. Esto-

Vam fistrMlaj aniiestot des ta p w ç v 
q u e nos d e u longa expl icação dtis 
lamentáve is occorreücias q u e se 
de ram na praça da Republ ica , con 
fo rme not ic ia os. 

Pe lo q u e nos relatou, o sr. Es-
trei ta, l onge de capi tanoar os de-
sordeiros, e s t e i e no loetil do con-
flicto no louvável in tu i to d e acal 
ma r o an imo de a lguns exaltados, 
t endo, mesmo, conseguido dissolver 
a lguns g r u p o s de anarchis tas , acon 
seltiando l h e s calma e prudem-ia 
In fe l i zmente , poróm, não ponde 
evi tar q n e se es tabelecesse o con 
fliatb, pto*oiiado po* i n l i í i d n o s 
q u e a pol icia deve pt lnir severa-
mente . 

Victima do trabalho 
NJS a rmazéns da casa T l i a u d i r o 

Wille $ C-. á Avenida Range l Pes-
tana, ti». 1.16 o 138, d e a se hontem 

ATRAVEZ D l IMPRENSA 
CWBRKIO - I n s é r e d iversas edi-

lor íaM, ap resen tando l e i t n m in-
teressante . 

• • • 
KRTADO—('ommeota nos Aanm 

telri/ramnuu a s i tnação das i lhas 
Fk i l ipp inss , e insé re ou t ras noti-
cias d * interesse. 

. c c 
N A Ç A O - O ar t igo d e hontem, • 

r espe i to do s r ime da rna da Con 
seição, marca o l imi te além d o 
qual a paciência pub l i ca não pôde 
mais acompanhar o col legs . 

A carência talves d e provas le-
vou-o a ad iar a inda a a< i muçõo, 
annuuc iada oom todas as i.nculcas 
de n m a ruidosa rec lame e q n e 
até agora cão passou da fabalu do 
Muni parturiens. 

O ar t igo de hon tem consta im 
nma car ica tura de d Nareisa e de 
uma declaração a meu respeito. 
Ora, n u ü c s fiz mys te r io de minha 
opinião nesse caso de d. Nsrcisa. 
Desta oolumns, e d n » ass ignatnrs , 
bat i as palmas ao collegd, cm quanto 
acredi te i n s p ro f i sn idsde de snss 
pesquizas e na rea l idade de saas 
provas. A declaração, porém, exi-
ge qne en a expl ique. 

Compareci^ á noi te de domingo, 
no escr ip tor io da Naç/lo, em p rosa-
ra d e u m collegs. T e n d o - m e sido 
mos t r ada a noticia des ta folha • 
respe i to do assassinato d e d. Na r -
eisa, declarei ao redac tor d a Na-
i;0o, em palestra e «ocidentalmente , 
que minha opinião lhes era c o n h e -
cida e q u e não era eu o auetor da-
quel la noticia. 

E s s a resp sta foi nm ponto acci-
denta l da palestra e eu peço q n s 
& c ã o in te rpre tem como uma sa-
tisfação, me roo p o r q u e os colle 
gus sabem que o q n e se publ ica 
numa folha, >e»i atsignatiira, 6 d e 
responsabilidade solidaria de todos ot 
rediirtorrê. 

O aue to r da not icia qne publ i -
cou es ta felha sobre o c r ime de d. 
Nareisa não deBmr-rece, pois, da 
confiança da redaeçáo • d 'O Com-
inerc.o, t an to mui'- q u a n t o já o vai 
i ' ' j ) l .n<limio a opinião p n b l u a , quo 
vê lia « s m p s t L a da Nação um ar -
dor immoderodo do servir a Jns t i -
ç.i, e no : -".'UN pr.Moa peremptór ia -
m e n t e marci-iios o nâo cumpridos, 
o pe»igo dii» ' .nfraacôoR generosas 
inspi radn 0 pel-< levinndado. 

O i ' mmercio fuz v t s pe l" nxito 
- 'nf .anliu r m q n e se empenham 

(->a •• terá amanhã a i pai -
os1 t o V r g * . ' , ' r a , viet_ rici-o» 

quando . <íep«{(f ^ i n d o 

acuasrino de d. d a r e i s » e i e b 
á l lnhu de re-herenemi ijit#, eeta, 
m i s centos, íegítirii-o, sposHareai á* 
jostifa' ú assassino d a Avenida e o s 
iynchacioIíK dos Érifos. 

POPULAR—Nu Chrenica Flumi-
nense, Urbano Duaríe" Sommenta t 
revisão do proct,'. '"0 Dre j fíis, e ma-
nifesta-se convencido da iflW»cen' 
cia deste. 

O sr. Cunha M e n d e s c o j 1 ™ " ' ' 0 0 

res to d o s seus Peccados 0 
no flm so a n e p e n d o «do n/ ív í e * 
oommet t ido outros pecoudos . . 

Nu ho ra d» mor t e—Deus me1 

perdWe—en nàu quer iu estar na' 
pel le d e s s e poeta íriijioniíeiite. 

Seguem so aeticinn e as íompr i -
disaimas Agulhas Xe;fras, com (pio 
o cnllega contiuú-u a coser a pa-
ciência «So publico. 

FANFULLA —A »pprovaçá-i pelas 
cortes d o t ra tado de p a i on re os 
Estados Unidos e a Hespsn lm, fo r -
neoe l h e asnnmpt» pa ra duas co-
luiunu-, de cuiteriul 

Na ex tensa relação dos fes te jos 
reulisadoH a n t e b - m i e m . diz que os 

No per iodo 
TRICARIA. 

d a dent ição—-MA 

Aclia-so de pasfoio, nes t capital 
com sua e x m a . s r a , o dr. Urbano 
da Costa J p u q u e i f a j nosso dis t ineto 
conf rade d o 'Munic íp io dei S 
Simão.» 

Cumprimentamol-o. 

Relatorio 
B o i e b e m o s da I m p r e n s a Nacio-

nal o volumoso rela tor io npresen 
tudo ao s r . p res iden te da Ropu 
blica pelo d r , ' B e r n a r d l n o d " Cam-
pos, min is t ro da FoHecda e m 

j <jompanham-no, em d o n s volu-
mes separados , d i t e m o s a n n c t - u ao 
Relatório. 

De ram eut tH^s em rloíso it;-
ohivo. 

lamentar-"! -I«a<v-tre, q u e t rouxe co j p rovouadorer não são de certo 
Xn»rka d-- um auar sbistas, ou, aendo-c, não foram 

elles q u e promoveram as desor-
dens. 

TRIBUNA - Um ar t igo sensat íssi-
mo e v ib ran te d * seu d i rec tor so-
bre os lamentáveis acontecimento? 
de an te -hon tem. 

Minuciosa relação s o b r e os feste-
jos do d ia 20. 

. genera l Când ido 
P 0 " ' "> ! \ , ' T o b ? Alexandr ino da Cos-1 J o a q u i m d e "Oliveira" Soares , q 
te, J o s é Moreira Ribeiro, F. J . C o s t a ; foi morado r no log . r d e Ordins , 
. f P e r ? C ? r - I ' r e g n e z i a de Lagares , e fa l iecido 
valho Verani , Oliveira Ca t r amby , i n o já r e fe r ido Brasi l , e o r r e n d o 

pela somarsa d e P e -r ecebe r j oapi tão Anton io Fe r re i r a d e Bar ros o processo 
e tele- j J n u i o r , Franeisoo J o a q o i m da Costa , nafiel. 

Vi - t imada por nma lesão a a r d ú 
ca, fal leceu, a 14 do co r r en t e , em' 
O u r o P r e t o , d. Maria da Exa l t ação 
D ia s Coelho . 

Os a l amnos do Athenen Mineiro, 
da capital d s Minas, aaabam de 
f n n d a r n m a assooiação l i t t e rar la de-
nominada Grêmio Litterario Uineiro, 
e n j a p r ime i ra di rector ia , eleita e 
empossada , fison composta dos sís. 
J o a q a i m N a b u c o L inhares , presi-
den te ; J o ã o Rena to de P a d u a , vice-
pres iden te ; Carlos Alvares da Costa, 
1° secre ta r io ; Álvaro Sá, Sn secre-
tar io, e Octav io Soares Alvim, the-
soure i ro -p rocurador . 

F o i m n d a d o p a r a Jardinrpols o 
n o m e da agenc ia postal d e I l ha 
G r a n d s , nes te Es tado . 

Transmltt iu-ie ao presidente deste 
Estado, para os fins conveniente >, 
o extrseto da sentença proferida 
pelo Tribnaal do Grão Dncado de 
Hessen, em Bntzbaok, contra Fre-
derico Fett , aqui residente. 

mo c o n s t q u e n e i a a 
p o b r e t raba lhador . 

Ser lum IV,30 du tardo, e Anton'o 
Gera ldo , acompanhado de Antnmc 

f ilido, ambos empregados da caia 
Materazz . i .^C. ,es tabe lec idos á rua 

25 do Murç >, estavam íetirS-.do, i m 
companhia dos t r aba lhuderes Alvitío 
Cabral o Manoel de F r e i t a s (Jouti 
nhu, do uoia grande pi lha de arroz, 
d u z n n t o s sa~c s do mesmo, q u e os I 
c i-mmorciantes já menc ionados h a - ) NOITE—Tris te fa ta l idade dos no-
t l a m c o n p í a d o pouco an tes dos ' m e s I.. 
íospéc t ivos proprie tár ios . | a pia bapt ismal decide' mui tas 

D e rejienfe,. tomba nm« das pi V p Z e s j a B o r t e j o s homens. Não 
lhas a p a n h a n d o Antonio Geruld" , conheço um Calino a rgu t " , n e m um 
q u e ficou comple tamen te compri Xapoleão upalermadr,. 
mido, m o r r e n d o ins t an taneamente . | Ectas ref lexões de al ta philoso-

S e n d o levado o fucto ao coulieii- phia me foram hontem sugger idas 
monto da aue to r ídade e n t ã o de ser 1 p 0 r umas pi lhérias da Noite, esori-
viço no posto polUia l do Braz , ' p t a s sem dnvida pelo redactor , no 
Sumpure^eu ao lutai do s inis t ro o q U u l um acer to do aoaso pespegou 
dr. Virgi l i J de Sá Pereiro , delegado 0 n t , m 0 d o discípulo do dr . Pan-
da l1*. cirdntnscripção, q u e tomou gloss 
conheolmêüto do facto, s endo o aa- Vejam só o que p roduzem nos 
daver e x a m i n a d o poiico depe i s pelo t e i eb roz in l ios as supe r sa tu i ações 
dr. M a r j o n d e s Macliail'.-, itfodico da ( i c D / m b r o a o infladas pelo bafejo 
polioiu ' do gnvei no. 

A vic t ima t inha 31 annos presU- q jj-ig y,ng se cor forma^se com 
miveiH, e resi-liu á rua M u l l e ' n. 4, c t l o hones ta sina du medi r crane-is 
onde d- ' sn mulher . t os BI:i s. n , ' j- "tia o lér P . t r y aos sons di -

T o n d " Antor.i i Dn idn dn-l , t-» cipolos, , -r.Htiz pi-ra alii n di 
As a i t s to r idaóes po ' ic ta«s q u e Of ' i iglr-noB -i i nnocon tes <j..t. » 
pairôub do m o n o iricumbir«se-iuiu l i n a ultu ii'gonr.M.a3c i',r;.u envene-
dc e n t e r r e , íícot! o í i tdavoi ao .-.ri uau»o. 
dado da pes soa eitad-i. müs H6 kon • l ) u n ieu modes to onpi-rito en d e -
teuij á noi te , iwtuva o mesrao : c <dK<( <1e«d» o dia eiu q u e o ecitrgi» 
«riuaZeiE oa t lo tóre vi-.timn.d-. J e - ' . ^ ..©JJ-'- « a «em-mb riu nacional , 
f e n á o Dít h o j e eepnl tado e - xpe , ! , j m i n ^ V » -liariaoioDie p e b 
fiWS dn * Bua fultiiv em vorsinho» <i-uebradis-

1 - eiieos. 
<MATriICAHIA>—Vendo bb em to- ' ( j 

das pha rmac ia s e dregar ias . 
ga acha espi r i to na not i -

i cia de q d e • Agninaldr» reconheceu 
t a s aa impotênc ia an te »s forças 

A snpe r in t endenc ia de Obra s P u ' nor te -amer icanas >. E ' preoi-o mes-
bllcns vae informar um officio da m 0 ser u m m a s t u r b a d o r intel lectual 
mun ic ipa l idade de P i e d a d e ped indo pa ra a t i na r som a pi lhér ia , 
reparos na es t rada e n t r e a q n e l l s j Diz a inda o seguin te : 
villa e Sorocaba. j .Além disso traz nm te legramma 

{sensac ional re la tando o assassinato 
impera t r i z da p á t r i a , sna falle-

<j seoremr i» ouiuiuumcuu a do- eorre l igionar is , victima, se-
cre tar ia da Fazenda q n e foi de s i - ' _ a n j 0 diz, de nm rs t i l lo te anar-
f,nado o d r . Jo sé B r a n t d e Carva- 0 [ 1 j a l a , 
lho, len to da 7 " seoção da EscoIb' q6 n í n «al,iriam nessa 
Po ly tachn ica , p a r a s u b s t i t u i r o d r t c ] j , e . u a a devam ser monos se-
Augns to F e r r e i r a Ramos , l en te c» i v e r f l l ' p o r q u e isso, á s vezes, acon-
thedra t ico , q u e r eque reu l icença, j t e , , „ ' a o s t e legrammas vindos pelo 

^ telegrapho. ^ 

As c a m a r a s munioipaes d e B o t u - , . . „ n , . J í , . . . . . . _ Tra te , 
s a t ú e G n a r a t i n g n e t á vão entrai D E 8. X ALI.U ^ 
pa ra os cof res 3 o Theeouro , p o r ] ° " a r t i go d e fundo, dos pro tes tos 
i n t e r m e d i o das respes t ivas coUeoto I cont ra 
ria», a p r i m o i r a eom a q u a n t i a d e 
44»» e a «egunda eom a de 168». j m » ^ ^ p a r a . „ l m i n , s t r a ç 4 o da-

BIARIO DE 8. PAULO 
o d e fondo, dos 
divorcio e i n se re diversas 

q u a n t i a d.- i noticias, e n t r e ss qnaes t res recla-
, de 168$. I " " " 

p r o v e n i e n t e s de des in fec tan te s qn« j 
J h e s fn -am fornec idos pelo laix 
i*orio pharmuce i i t i eo d o Es tado . 

i 
• n 

,1 

provenientes de dcsiniectantes qne i „ , „' „ R ( l M 1 T.uooa. 
lhes fn-am fornecidos pelo labora-J q"""» ' o U l » » " K u , ° 

i i a J - I KAMXKU 



poira i n w m b na wedlcl** k » ^ . d . f e n d a u o • dr. F e r n a n d a * 
.««•opalMca «a |»4*4* M A T » I - O o - I h 0 i q u . ^ b r i l h a n t e a l l ora 

'A RIA, de pharmarraUeo Kakriclo 
tutm, pura facllllar • dca l l f t* <Ui 
r l » ( M c r n i n r m n u «offrlairatn». 
• uo J l .ua <m> ajipllcauí rui arua prti-

,»rl • lllliiw na p e r W * Jciillçile,»1"» 
m r u l . M eminente» alIi-Maiu sua r ld 
cacla. .ta m i m dr família d-cci» a»iu 
pr r t e r *m raaa lào Importante me-
d icamente , o qual ** r n r n n l r a cm to 
daa an pltarmarlaa e dragaria*. 

T E L E G R A M M A S 
BERYXÇO E S T E C I A I ^ 

r i o , a i 
Onnrda n m w , i t l 

O ar . P r u d e n t e tV Voraea , p r o 
a l d e o t a d a R o p ^ " ° a , aaa lgnou 
h o j a v a r i o a d o o r e í L . r e l a t i v o * áa 
u l t l m a a n o m e a ç S e * p a r a a G u a r d a 
n a c i o n a l d e 8. Pau lo . ] 

R I O . 91 
Cenfr i rnc la 

O m i n i s t r o d a B o l í v i a J u n t o ao 
noaao g o v e r n o a s t a v a h o j a e m 
d e m o r a d a e o n f e r e n o l » nom o g e 
nor.i l D y o n l a i o C o r q u o l r a , m i n t a 
ti o d o E x t e r i o r . 

RIO , a i 
Tempanlilu Snnsone 

E f l e e t u a «e ho.in o eapon taou lo 
d o d e s p e d i d a d a c o m p a n h i a 8nn 
aono, q u o sogun a m a n h ã p a r a oaan 
c a p i t a l , o n d e v a i d a r a l p u n s os-
p e o t a c u l o a . 

m o , a i 
Incêndio no Ceará 

T e l e g r a m m a * d e F o r t a l o z s di-
a e m q u e u m v i o l e n t o i n c ê n d i o 
d e a t r u i u o i to l é g u a s d e campo , 
n o s a r r e d o r e s d a v i l l a M o n t e m ó r , 
d e s t r u i n d o c o m p l e t a m e n t e c a s a s 
e p l a n t a ç õ e s e f a z o n d o a l g u m a s 
v io t imaa . 

Os p r o j u i z o s são i m m e n s o s , 
RIO , a i 

Cambio 
O m e r c a d o d e o a m b i o foohou 

h o j e com oporaçõea e f f e c t u a d a s 
& t a x a d e 7 3i4 . 

R I O , a i 
Orçamento dn Fazenda 

O d e p u t a d o C a s s i a n o N a s c i -
m e n t o i n i c i o u ho je , n a Corna ra , 
os d e b a t e s s o b r o o o r ç a m e n t o d a 
F a z e n d a p a r a o f u t u r o e x e r c í c i o 
d e 1899, 

R I O , 3 1 
Kenado 

A b o r t a a se s são , e n t r o u e m 
d i s c u s s ã o o p r o j e o t o q u o a p p r o -
v a or t ^ t n s d o p-overno d u r a n t e o 
e s t a d a d e s i t io . 

O s r . B e r n a r d o d e M e n d o n ç a , 
o m u m v i o l e n t o d i s c u r s o , c o n s -
t a n t e m e n t e a p a r t e a d o , diz r o p r o -
v a r o p r o j e c t o , r e f e r i n d o t o d a a 
s o r t e d e v i o l ê n c i a s p r a t i c a d a s 
p e l o g o v e r n o . 

D u r a n t o o m e s m o d i s c u r s o , 
t r o c a r a m s e v i o l e n t o s a p a r t o s e n -
t r e os Ri-B. M o r a e s B a r r o s , O i t i c i -
oo e R u y B a r b o s a . 

O d i s c u r s o do sr . B e r n a r d o d e 
M e n d o n ç a ^ , «furou d u a s h o r a s , fi-
c a n d o a f i n a l a d i a d a a v o t a ç ã o . 

R I O , 3L 
Gamara 

A b e r t a a s e s s ã o o l i do o e x 
p o d i e n t o , e n t r o u e m d i s c u s s ã o o 
p r o j e o t o q u e r o o r g a n i s a o m o n t e 
p io o b r i g a t o r i s p a r a o s e m p r e g a -
d o s p ú b l i c o s . 

O ur. R o d i l p h o P- i ixão f a l a 
l o n g a m e n t e , d i s c u t i n d o o p ro je -
c to . 

O r o s t o d a s e s s ã o p a s s o u se e m 
asHUinptos d e p o u c a i m p o r t u n c i n , 
p r o c e d e n d o no a f i n a l á v o t o ç ã o 
d a s m a t é r i a s c o n t i d a s n a o r d e m 
d o dia . 

A C a m a r a a p p r o v o u o p r o j e c t o 
d o d o p u t a d o L u i z D o m i n g u o s , p r o 
p o n d o q u e v o l t a s s e a u m a com 
m i s s ã o e s p e c i a l o p r o j e c t o d e 
i n t e r v e n ç ã o d o g o v e r n o n a q u e s -
t ã o do A m a z o n a s . 

S A N T O S , 21 
Movimenta do porto 

E n t r a r a m os v a p o r e s : 
P r a n c o z <Les Alpos» , v i n d o d e 

B u e n o s A i r o s , com c a r n e i r o s , a 
K a r l V a i a i s ; 

N a c i o n a l < G u a n a b a r a » , v i n d o 
d o R i o d e J a n e i r o , c o m v á r i o s 
g ê n e r o s , a S i l v a A r a ú j o ; 

H i a t o n a c i o n a l « C o n t i n e n t e » , 
v i n d o d e S. F r a n c i s c o , com va-
rioB g e n o r o s , á o r d e m ; 

- Inglez • Minho» , v i n d o d e Sou-
t h a m p t o n , com v á r i o s g e n e r o s , 
H o l i v o r t h y El l io; 

I n g l o z « C y p r i a n i P r i n c e » , v i n d o 
d o N o w Y o r k , com v á r i o s g e n e 
r o s , a B e l m a r ç o & C. 

S a h i r a m os s e g u i n t e a : 
F o r t u g u e z «Malange» , com oafó, 

p a r a A n t u é r p i a ; 
I n g l e z «St rabo» , com café , p a r a 

N e w - Y o r k ; 
F r a n o e z «Los A l p e s » , p u r a 

M a r s e l h a ; 
B a r c a p o r t u g u e z a « T r i u m p h o » , 

p a r a H a m b u r g o . 
S A N T O S , 21 

Rendimentos flseaci 
A A l f â n d e g a r e n d e u ho jo r é i s 

137 :372$020 . 
A R e c e b e d o r i a , 6 9 : 6 2 8 $ 2 0 8 . 
S A N T O S , 21 

Café 
O c a f é d e s p a c h a d o h o j e c o n s t o u 

d e 14.700 saccos . 
S A N T O S , 21 

Atraso de t rens 
D e v i d o a u m d e s m o r o n a m e n t o 

n a s e r r a , o s trenB d a m a n h ã che-
g a r a m a q u i com u m a t r a s o d e 
d u a s h o r a s . 

S A N T O S , 21 
Ir . t i igurnção do mercado 

I n a u g u r o u s e ho ie o n o v o m e r -
c a d o d e v e r d u r a s d a p r a ç a Ma.ua, 
d a n d o b o n i t o a s p o c t o a s n o v a s 
b a r r a q u m h a » . 

S A N T O S , 21 
Jt i ry 

l i o u * * r é p l l o a • t r é p l l o a . 
O «ali.» d o J u r y H U v i r e p l e t o 

d e **poot*Uor«* 
O oonae l l io a i n d a a a U n a a a l a 

• e o r e t a . 
O Juia d a d i r e i t o t e m t i d o ln-

n ú m e r o s p e d i d o s d a oarUtoe d e 
i n g r e s s o p a r a o J u l g a m e n t o , a m a -
nhf t , d a L u l a Q o u v e l a 

D e f e n d e o o dr . F e r n a n d a * Co» 
l h o a a o e u a a o o d r . B r a a l l i o M a -
ohado . 

S A N T O S , SI 
Mercado d r calf 

KITootuaram-so h q j e v e n d a a d» 
P 5 . 0 0 0 uaooaa da oa fé , n a b a s e 
d e 7 * 6 0 0 . 

O m e r c a d o fechou e s t á v e l . 
E n t r a r a m hoje 2 6 . 0 8 7 aaooaa d* 

oafé. 
D e s d e 1.°, B9O.7O0 aaooaa de 

oafé . 
' S took , 856.736 s a e o a s . 

E m é g u a ' d a t a d o a n n o p a a a a d o , 
7 .304 s a n o a s . 

D e s d e I o , 6 3 6 . 0 3 0 aaooaa d e 
oafé . 

S took, 1 109.181 saonas , 
Donde 1 0 de Ju lho , e n t r a r a m 

L878 OPfl saceas . 
B t h i r n m , d e s d o 1.° d e s t e , p a r a 

a E u r o p a , 280 .370 aaooaa ; p a r a 
os E s t a d o s - U n i d o i , 67.824 aaooas | d a R e p u b l i c a , 
d e oafé. 

S A N T O S , a i 
Mereado de cambio 

O m o r o a d o a b r i u h o j e c o m o 
b a n c a r i o a 7 21i32 e o p a r t l o u l a r 
a 7 3[4. 

F o r a m fo i to s n e g o o i o s e ra ban-
e a r i o a 7 U l l 6 e a 7 3Bi3a, e em 
p a r t i c u l a r , a 7 3i4 e a 7 13 i l0 . 

O m e r c a d o f echou c o m o b a n -
c á r i o a 7 25[32 e c o m o p a r t l o u -
l a r a 7 13 i l0 . 

O m o v i m e n t o d o d i a foi g r a n d e . 

O m i n i s t é r i o 
a p r e a a n t a d o um 
g e n t i n a . 

O p r e s i d e n t a B r r «Burla oppBe-
a e e n e r g t o a m e n t a 

B U E N O S - A I R B 8 , SI 
Aavwaa t* *r Impostos 

F o i s a n o a l o n a d o o p r o j e o t o q n s 
a u o t o r l a a o a u g m a n t o d a daa p o r 
o e n t o noa I m p o s t o * da I m p o r t o -
( I o . 

B U E N O S A I R E S , 11 
HoblIlMKko de (or<<a* 

O S e n a d o a p p r o v a r á a m a n h ã o 
p r o j e o t o d e m o b i l i s a ç l o d a fo rça* , 
m a n t e n d o o i t e n t a m i l h o m e n s n o 
a e r v l ç o a o t l v o d o e x e r o l l o . 

S A N T I A G O , 91 
A situação 

T e r m i n a r a m os f e s t e j o s oomme-
m o r a t i v o a d a i n d e p a n d e n o l a . 

R e n a s c e o a l a r m a p a l a I m m i -
n e n c i a d a g u e r r a oom a A r g e n -
t i n a . 

B U E N O S A I R E S , 81 
A policia 

O* l i a tn lbSes d e pol lo la f o r a m 
m a n d a d o s e n o o r p o r a r a o e x e r -
o i t o . 

S A N T I A G O , a i 
Divergencla no governo 

C o r r e m boa to» d e d e s a o c ô r d o 
e n t r o o l u l n l i t o r l o e o p r e s i d e n t e 

E 

R O M A , a i 
Dlvergeneln m l n M e r l a l 

C o n s t a a q u i q « o l a v r a s e r i a 
d i v e r g ê n c i a e n t r e o s m e m b r o s do 
m i n i s t é r i o , d e v i d o á s m e d i d a s de 
r e p r e s s ã o q u e t ê m s i d o u l t i m a -
m e n t e t o m a d a B c o n t r a o s a n a r -
c h i s t a s . 

N E W Y O R K , 8 1 

Os confllctos em Por to Bleo 
O g o v e r n o d e s m e n t e o b o a t o , 

q u e se p r o p a l o u , d e con f l i c t o s ha-
v i d o s n a i l h a do P u e r t o R i o o , on 
t r e as f o r ç a s n o r t e - a m e r i e s n a a o 
a s t r o p a s i n d í g e n a s . 

L I S B O A , 21 
Couraçado «Aqnldaban» 

S e g u i u h o j e p a r a o B r a s i l o cou-
r a ç a d o « A q u i d a b o n » q u e e s t e v e 
o m c o n c e r t o s . 

P A R I S , 21 

0 coronel Picqnart 
A i m p r e n s a a s s e g u r a q u e o ge 

n o r a l C h a n o l n e , a c t u a l m i n i s t r o 
d a G u e r r a , o r d e n o u q u e se p r o o e 
desse j u d i c i a l m e n t e c o n t r a 
r o n e l P i c q u a r t , i n d i c a d o c o m o fal 
s i f l e a d o r d o d o c u m e n t o s d a q u o s 
t ã o D r e y f u s . 

M A D R I D , 21 

Soldos do exerei lo 
O g o v e r n o d e c i d i u m a n d a r pa ' 

p a r os s o l d o s a t r a s a d o s a o s s o l 
dados h o s p a n h ó e s q u e fizeram 
c a m p a n h a da i lha d e C u b a . 

N Á P O L E S , 21 
Krupçfio do Yesnvio 

A r - upção do V e s u v i o a u g m e n 
t.a t e r r i v e l m e n t e . T o d o s a s v i l l a s 
a d j a c e n t e s f o r a m a b a n d o n a d a s pe 
los s e u s h a b i t a n t e s . 

R O M A , 21 
X X ile setembro 

E m t o d a s as p r o v i n o i a s o s fes 
tojoB p e l a d a t a d e x x d e s e t e m -
b r o c e r r o r a m a n i m a d o s , perma» 
n o c e n d o i n a l t e r a d a a o r d e m . 

M A D R I D , 21 
Hostilidades cont ra Ccrvcra 

A m a s s a p o p u l a r p r e p a r a ma 
m f o s t a ç õ e s hos t i s á p r ó x i m a cho 
g a d a d o a l m i r a n t e C e r v o r a . 

P A R I S , 21 
Declaração do dni|ne de Or l tans 
O d u q u e de O r l é a n s , i n t e r v i s t a . 

d o a r o s p o i t o da q u e s t ã o D r e i f u s 
d i s s e q u o a r e v i s ã o do procoBso 
a c a r r e t a r á a r u i n a d a F r a n ç a . 

Os j o r n a e s d izem quo t a l de-
c l a r a ç ã o é u m a a d u l a ç ã o ao e x e r 
c i t o p a r a fins po l í t i cos . 

L O N D R E S , 21 

(I desarmamento europeu 
C o n s t a q u e o r e i da B é l g i c a 

p r o p o z ao t s a r d a RUBSÍS q u e a 
c o n f e r e n c i a ge ra l e u r o p ó a , r e l a t i -
v a ao d e s a r m a m e n t o , so e f f ec túe 
e m B r u x o l l a s . 

M A D R I D , 21 
A commissão da pa/. 

O ConBelho de m i n i s t r o s , r e 
u n i d o h o n t e m sob a p r e s i d e n c i a 
dn r a i n h a r e g e n t e M a r i a C h r i s t i -
xia, fixou d e f i n i t i v a m e n t e a s ins -
t r u c ç õ e s p a r a os commÍBsar ios 
q u o v ã o a P a r i s e n c a r r e g a d o s de 
a s s i g n a r o t r a t a d o d e paz. 

W A S H I N G T O N , 21 
Kvaciiação <le Po r to Rico 

O g o v e r n o o r d e n o u q u e a c o m -
m i s s ã o a m e r i c a n a e v a c u a d o r a d a s 
t r o p a s h e B p a n h o l a s d e P o r t o R i 
co p r o c e d a com u r g ê n c i a , s em 
a c c e i t a r p r o t e l a ç ã o n e n h u m a rela-
t i v a á e v a c u ç ã o d a s t r o p a s . 

L O N D R E S , 21 
Os inglc7.es em Fashoda 

O «Dai ly T e l e g r a p h » a s s e g u r a 
q u o a b a n d e i r a i n g l e z a e s t á a r -
v o r a d a e m F a s h o d a . 

B U E N O S - A I R E S , a i 
Conselho da Imprensa 

A i m p r o n s a u n a n i m e a c o n s e l h a 
g o v e r n o a a c c e i t a r a a r b i c r a 

O m i n i s t r o L a t o r r e a p r e s e n t o u 
a s u a d e m i s s ã o . 

B U E N O S A I R E S , 21 
Material sanHurlo 

O g o v e r n o o r d e n o u oom u r g e n 
c i a ao m i n i s t r o a r g e n t i n o e m P a 
r i a a a c q u i s i ç ã o d e m a t e r i a l s a 
n l t a r i o n o v a l o r d e d o u * m i 
l h ô e s . 

B U E N O S A I R E S , 31 
«Mcetlng» contra a a rb i t ragem 

R e a l i s o u - s e u m <me*ting» Íta-
l o - a r g e n t i n o c o n t r a a a r b i t r a g e m , 
a o q u a l o o n c o r r e r a m p e r t o d e 
o i t e n t a m i l p e s s o a s . 

i" E n t r o u e m j u l g a m e n t o n o J u r y f g e m , a f i m d e por u m t e r m o ao 
h o j e , V i e t o r i o M o t U , a c o u u a d o d o conf i i e to o o m o C h i l e p o r o a u s a 
e r i m e d e f u r t o . ' d a q u e s t ã o do l imi te* . 

FELQ NOSSO ESTADO 
• CAMPINAS 
T i v e r a m todo o b r i lhan t i smo os 

f e s t e jos o rgan isados pela labor iosa 
«olonia I tal iana des ta oidade, em 
c o m m e m o r a ç i ü da en t rada do* ita-
l i anos em l ioma. 

As 11 h o r a s da manbt\, p reced i 
d o s da b a n d a de mnsic» i t a lo -bra -
s leira, os membro" do reppeet ivo 
cumi'r fo rem s a u d a r o vim) comi l l 
d a I ta l ia alti res idente , havendo, 
ao meio-dia , sess&n so lemue no 
Cir olo Haliani Vniti, q u a s e ashuva 
e l e g a n t e m e n t e p repa rado e onde 
u s a r a m d a palavra os srB. A r t h u r 
Hbraggia e Attilio Boipione e dr . Al 
raro M i l b r . 

A'» 5 hurasda tarde effeotuou se 
o banquete, dnraule o qual houve 
troca de muitos brindes enthnsias-
tioOb, âuali»ttndo os festejos som 
um animudisaimo bsile. 

Bob a op igraphe Aggrtsído, no> 
t ic ia o Carreto: 

«Indo an te -hon tem, ás 11 horas , 
fiscaUear, oomo d r sostume, os p b 
tos policiaes, o m a j u r de legado d« 
p o l i i i s , e m o o u p a i h i u do t enen t e 
E u t e í i a n o , ao vol tarem do 1» posto 

• H I I A I i OOtTT* o a MASALMAM 

(<VwcíhMO) 
• S a l t a d u i a * da UUtotla* ralaria 

alia a a a m u noito, indo em n u * 
p a n d a a Coimbra «otu oilUlo* ao 
*r. L m r | w (Barto d* M*lg*«uX 
poaaoa na fo* do Rki Magro, no H 
l.wiir.iiç. , A maia-noila, acordando 
ao» f r l u » dam aaa camarada qo* 
** debatia n agna, Mgaro ainda por 
um bravo a borda da aaaâa, alia 
•abo via am «norma aytarljú 
• • (arava o soldada por ama 
aapadua*; o cabo daa lha t io »»r 
tetro golpe dn machado, qaa *on-
aoguiu decepsr a «abeça da *arpen 
to, «alvando o MO camarada qaa, 
reoolhido á canAa, vaia ainda com 
a »abc«a da cobra prcca A aapa-
dua. 

JA qaa toquei ao cabo Vignelrai 
•eja-me licito dUar qa* m u .inftt-
11* foi morto, depoi* de vigoro** 
resiatenci», pelo» indio» «C oroado*!, 
4 legna» a leate do ParsdAo, uu 
•eriAo da Ca j»bá , voltando da Yta-
caiu oom am dcctaaamento ao man-
do do tenento Habino, do 19 de Ia 
fanteria, e a levantei nma erna na-

Inelle campo da at lo , e alia reaor 
» naqnella aolidAo a eepnltnra ac 

um bravo... 
Dizem mnitoa sertanejos quo o* 

sy«urijiis atliugem por venea o com 
p r m s n t o it« i j palmos. 

A i u J a não vi ma iores do 3ü, e já 
h o n v # t e m p o em q n e tomei goalo 
em eaçal-us; a de nolar-ae q u e os 
c i e s seguem a pista deatac serpen-
tes q u a n d o ellaa a n d a m om torrai e 
e l l is , d e s d e qne ao sentem acoato-
das pelo.i aAes, e n r o í . a m a canda 
aa p r ime i ro t ronco q u e encontram 
e, e o a i r a l n d o o roato do aorpo em 
forma d e caracol,- s i lvam e d Ao bo 
tes cobre os tãea; «e algnm foi al-
cançado pelo dente , 6 enroacado e 
t r i t u rado «om rap ides qne impoaai-
bi l l ta q u a l q u e r uoccorrih 

Dizem q n e engolem um boi de-
poic d e eamagal-o naa poderosas 
roacas ; nAo o vi, ma* julgo o factu 
poaaivel, po rqne já mate i Uma qne 
t inha nm «anasaüspára» (veado do 
t »manho d u m a novilha) doutro da 
barr iga , e esta, des tend lda pelos 
gazes d o animal em putrefação den 
t ro do estomago, apresentava a 
enorme « i roumferenc ia de ceta pal-
mos. 

A cabeça sfto era , ent re tanto , 
maior d o q n e a m i n h a mão, e eu, 
para me lho r comprchonder o como 
por um orgam *ppa ren tcmen te táo 
p e q n e n o t inha pod ido passar t&o 
g rande animal , ab . i - a , e eis aqui o 
qne n o t e i : o craneo não é senão a 
prolongaçAo da o p i n h a dorsal com 
tres p e q u e n o s tnherca los q u e en-
cerram a massa eneephal ica , en jo 
d iâmet ro é p o m o maior do qne o 
da medn la esp inha l ; nem o m a i i l -
lar supe r io r nem OB inferiores sáo 
ligados ao arando; d igo maxilUrea. 
po rque os inferiores são divididos 
em dous osnoo desal t icnladon de 
modo q u e pôde aqucl la boooe dos-
teuder - se hvre iueu ie sem o emba-
raço desses ossos.» 

D e u m a mai imu do Maricá upron-
demos q n e , ha hometm i/m agem por 
muilot t nhjHut, que ptwwm por 
todos. 

E ' o caso. 
D e ine r t e s e improducl ivos está 

o m u n d o che io ; todos etles aolium 
fácil o q u e os t raba lhadores e ou-
sados f azem ; mus cada nm delles 
não faz a mínima p a r t e do que to-
dos admiram. 

EBtes t ae s não medem o mér i to 
alheio pe la bitola ve rdade i r a ; no 
elogio q n e fazem, acredi tam q u e vai 
nm tuntu d e sua bondade , quo lhes 
devem re t r ibu i r . 

l'utrick, porém, aff lrma que, do 
tlóres, 

•JÓIITm daa* 
doa» províncias q a * naala lha 

_ a lagaram-n 'o , «grad—lda», 
d e p u t a d o geral, pagando a**lm a 
d iv ida da g r a t l d l o a qn*m t . n t o r r «Ua* Uaha fal to. D»uai < M a l ' 

•Onm. 
I»* deputado» província** deata 

a i Uma, nAo coutontoa com a cadei-
ra q a a **ta lha d e r a a o pa r lamen-
to do pais, votaram nma varlia pa-
l a o re t ra to daqnolln proaidauto, 
« a j a mamorla **rá immoradonra 
p a r a oa matlo-gro«*en»e». 

**>• o re t ra to q n e o ar. Al* 
nialda J ú n i o r tom Janto do* mipí-
r*« nrtinintnili n rnçii. 

BU* representa nm brasi leiro, 
va i to proeminente no pai*, q n e por 
•ana aervlço», illnatraçAo a pátrio* 
t iamo, 6 nm br i lhan te o r n a m e n t o 
de*ta noaaa aoi ledade. 

Taea traço» nAo *pi*rn»em no 
q a a d r o , q n e aqnel le ce lebra ar t i s ta 
p iu ton e pcf ía«o nrt», q n e lasamoa 
eaboÇo» gros»*iro«, «ollaltaraoc va-
Uia para eatea. 

Kllea completam o rekrato, ( |a« 
rBf>rea«nla o l l lnaire hr igadairo J o -
sé Vieira Conto dn MagalhAea. 

E i s r i dizer ea Inaoripto* no qua -
d r o qne o repre»nnt* «om o uni -
fo rme de g e n e r a l : 

OITBRBA no PARAMI-AT 
<J. V. Couto de Mugalhaec, 

«l ommandan te om chafn 
• diin foiça-'* q u e l iber ta ram 
• a PruV U' ia ou U a l t o Oro*-
<ao da itivftsAo do* pkia* 
«gnayo», depois do dorro-
i ta l -os ^1106 coniiiatos d e 
'CofUnii iá a 1;1 de jmilio, 

Ante» d a 
PMtooalo, era aa»amplo, a»* amta* 
dora* d o UiaaUo, a lumbranç* «Ia 
repr**autaçAo q a * da 
de ram a o toapo **» q a a aon i 
varam a |Comiiaiihia Buuaa lia»toa • 
a Cotnpaulda Bilva 1'áato |»ela pr i -
meira vai . 

Oa f reqüentadora* d o StMta luiM, 
uoc aommeuUrio* q u a faalam, d i a -
vem o* nome* daa ara*. P a p a Unia 
a Leom r H i rc ro a do* ar» Alfredo 
d * ' «r»ali.<>. Cae tano Itai* a Lao-
oa rdo . 

L o g o no primeiro acto, a platéa 
r*v*lon-»e aatlafsito oom o«art ia to* 
q a a ae Incumbiram do* paiiaia pri-
meiro* * noaegnmlo e te rca l ro actoa 
r edobra ram oa aen* applaaaua. 

Damoa | * r a b * n * ao emprs i a r i o 
Bilva P in to» , 

a % 
A d o oorrauto deV» raalia*r-ae 

no Al<nl!o, do Illo, a r /irinr d» a p -
|p lauu i i l a o apuara toaa .magia* de 
B J o a r d o Gar r ido — A Pern de Ha-

I tonai. 
«*a 

No paque t e Mord America seguem 
ho je para lt*li* o tanor Üeinlirea-
co e o b a r j t o n o I lel lagamba, da 
companh ia Hansone. 

Impressos 
Roüebemoc: 
D.hiüm Óerat, pelo prolessor 3. 

do Ol ivei ra l i ibei ro Jun iu r . 
E ' nm ourso e lementar d e doaa-

nh » qne , pela elareza de lingnagom 
e um I bodo dldactico, cignillaa um 
r u » sorvido pres tado aos I n d p l e n -
Ins duqnel la disciplina, a i teclando, 

o do A l o g r e a 11 d e ju lho t J f o o t r o ledo, a d e d . a a f ã o o prn-
Qcieucia d o loa uuclor . 

E ed i t ado pelos esforçado* livrei-
ros Laommer t ^ C. 

• >•1 i u u »- i-„„,t~ —VucurKX, pelo d r . J . L . de Al-
i("róseó « e ' l -prenidente"da* ' m®}d» N " « a í ' í r t t , 
. p rov ínc ias de ( lovsz , M i - . , E » U t o r ' ? " * " P«r lament»re . , q n e 
• nas, P a r á e Matto-Uroaso.» t , m >H"' "»>J««t>' Inra» d.rolulai to 

Mais " " " " 
p*d*, 
diosa pátria, q n e t ambém i nossa. 

Repi lamos á be i ra do seu t u m u 

• de IH67 ; ex-commanda i . t e 
• do l " l l i g imento dn vo-
l u n t á r i o » , ex -depu ta . lo go 
• ral por Goyas o M s t t o 

• nas, P a r á e Matto-Groaso.» l , m ' W T ">ra> " 
[ais pela penn* do q u e pela e B . ram pronnnciada* por . q u e l i e dla-
a, elie serviu sua bella e g ran- .V 0 0 ' ? Ç»thedratiao n»a sessões de 
.a natr ia . rtne t ambém i nossa. 2 e 4 do ju lho des te anno, no B i -

nado deata Estado. 
— A M n ^ a i i m que , e m 13 d e 

maio des te anno, enviou á camara 
do* depu tados o p r e s i d e n t e do E s -
tado de Goyaz. 

— A feh !• lyphiide. pe lo dr . Cle-
m e n t e Fer te i iu-

— Aggravo n. 1553, do Jahií , em 
q u e é re la tor o exmo. sr . minis t ro 
Delgado ; apgravuntes, J o ã o Ilaptis-
ta de Vasconcellos A C-, n 8g£-a-

g r a n d e nlii no a l i ío 1
 Vado, J o s é Antônio Barbosa . 

do pobre , E s t e folheto é urna m i c n ; a ofie-
Envo l to o corpo nessa fa rda n o b r e rocida pelo advogado, o dr . Olcga-

' r io do Almeida. 
— O n. 3 do Sm 

lo aquel la Inspirada eetropho, fei ta 
par» ci .mmemorar nm soldado nos 
so ferido e mor to no Pa ragnay . 

EU" bem o merece . 
Repousa, do rme á sombra da fo lha-

igem, 
Em.p lan to a br isa diz quan t a cora-

f g r m 
Comtigo succumhiu . 
O h I Como és 

Q u e a pát r ia te ves t iu ! 
S. Paulo , 18 de se t embro d e 1838' 

L u i z Gonzaga 

n o t a r a m t r e s vultos embuçado», nas I mesmo m o d o qu» ha certas' 
p r o x i m i d a d e s da capella do S a n t a | q u e com seu per fumo proprio «m 
C r u z . I balsamam os ares, a*iim tambem lm 

Tornando- se - lhes suspei tos , a auc I homens (jue edificum os ;.<nv>s com os 
to r idado o rdenou á sua^ ordenança , | seus exemplos e doutrinas. 

O Letviugstcne mine i ro í um dea. 
tes . 

q u e ia na boléa, q u e fizesse alto; 
n ã o obedecendo elles, a aue to r ida 
d e , o t enen t e e o cabo segui ram 
l b e s ao encalço, sendo nes ta occa 
s iãu d i spa rados dous tiros. 

O de legado disparou t a m b e m con 
t r a os mesmos nm pequeno íevol-
v e r . 

Oh band idos de r am áa d e villu 
D i o g o o aac i ta ram-se para os la. 
dos do Fron tão , sendo ba ldados to 
d i s o esforços da digna auotor i 
d a d e para descobri l-os. 

A'b 5 horas , por sua o rdem, se 
g u i u para aquel le pon lo n m a força I as suas impressões 
d e 'M praças ; o resu l tado d e s t a di- | e s tampou 
l lgencia foi ainda n gativo. 

Q u e não a t i ra ram em sua defe 
za, ó muis do g u e claro, p o r q u e 
n ã o houve oggresaão da p a r t e da 
policia, mas lima simples in t ima 
ção; logo os typos são assassinos 
d e profissão, malvados, q u e a po. 
lie ia não deve poupar.» 

—Devia rea l isar-se h o n t e m a 
r eun i ão dos d i rec tores da Compa 

Resumo dos prêmios da lnter ia 
Z - 4S.> da capi tal federal , e x t r a -
h i d a em '21 d e se tembro d e 1898. 

Prêmios de 12:000$ até : .00 | 
36693 ü(i84S 69207 
!> prêmios de 200$ 

S."i5l 18012 39.100 41238 41291 
8 prêmios de 100$ 

6290 28128 29IU9 38434 37973 
43342 67771 67787 
14 prêmios ue ."08 

2886 1V1U 12520 28807 31482 
34142 35C42 3H190 ÓIÍK90 39497 
44505 45883 60-117 55645 

Approxlmafões 
36U92 e 36694— 100$ 
üf.847 e 26849— 50$ 
5926S e 592«8 -

Dezenas 
36691 a 36700— 
2 6 8 » a 2 6 8 5 0 -
59261 a 59270 — 

T o los os n u m i r j s t e rminados ora 
3 o 8 tem 1$!XX) 

Tn!egramma dos prêmios da lota-
r ia Z — 4 8 » , extrithida h o n t e m , re-
ceb ido pelos agente* gnraes Gri-
•noni A Conlho. 

Cnsmc, s e m a r a -
rio humorís t ico, qutí so pttblica nos 
ta eapitul. 

T raz bôas car ica turas e paginas 
espir i tuosae. 

A repart içno technica da Águas 
e É x g o t t o s do Es t ado vai rescindir 
o con t r a s to para a b e r t n r a do *anal 
do Tamandna tehy , j n n t o á ponto d o 
Gazometro , feito »om o e i i ^ sn lu i ro 
J o s é N c n e s Iíalfor l do M i i t t j ,a l im 
d-i - iontíaetar depois com qnam me 
lhores vantagens ctTarecer. 

THlBÜNALlE JUSTIÇ1 
SESSÃO DE HONTEM 

C 0 M M E B C I 0 S E O » i O LIVRE 
L ; r a Hebraica 

O a o m n e n d a t l o r do* flgoa JA < «• 
tá mifrtuanio o coronel P t rna t i <n 

H. 1'aolo, M da aatombro d* 1MI 
OAMBIO 

Tudo* o* bauuo* hontem, c o n a * - , 
•apçAo lio Briuk Bauk, a d o p l » r a n P r - c t e s , p r e t e n d a d»ccr to itíar,,, 
a baa* d e 7 l l | 16 ua* ana* tabella», a l guma íermeur .. 
• d o p t a n d o eato banoo a d e 7 VI [8.Í. j g D r m D t o , o n h a « e - o q u e 0 «o-

O marcado ab r i a Qrme, oom oa * , . , . . 
banco» sacando a 7 Í 8 l « , a d o p t . u - P " 0 • o r o n * 1 n l ° * U > l " 
d o á tar.la a t a a a d e 7 3 | l , a o Hrttuh M—í) Ol .no VIVO. 

50$ 

20$ 
10$ 
10$ 

Dir -me-ão , agora, os leitores, se 
tenho ou não razão pa ra louvar o 
eng randece r o personagem, enjo 
bus to o m e u ftollega Almeida 
nior e s t ampou em fira t í k . ' 

Não ó el ie tambem pintor ! 
Sim o emerito. 
Não tem ateUer fixo, nem quadro 

exposto ; mas tendo aprendido no 
l ivro-mest re da na tu reza esplendida 
da A m e r i c a do Bul, burilou todas 

nas obras que 

E 
I e l ie . 

n inguom o fez melhor que 

A viagem ao Aragunya é uma das 
télas mais soberbas q u o este exoel-
so p in tor da na tureza inscreveu em 
nm livro immorredouro . 

Nós t emos o péss imo costume do 
ir p rocu ra r longe o qne temos á 
mão ; vamos á E n r o p a , quando aqui 

n h i a de G i z para resolverem sobre I mesmo temos o q u e dese jamos ; 
a p ropos ta da Camara Uunic ipa l , I assim q u e nos delei tamos oom as 
p o r nós not ic iada ha dias. I phantaeias de J. Verne, sabendo 

—Diz a.Cidade que , nas p róx imas que tudo quo olle escreve ó ima-
eleições p a r a vereadores , se divi-1 g inoso ; en t re tan to q u e temos o 
lir&o ellês em dous grupos do ac-
tua l pa r t ido govornista, u m dos 
q u a e s de ixa rá do comparecer ás 
u rnas . 

A cansa denta dissidência, ac-
r e s c e n t a o eollega, q u e não * 
g r e d o nas rodas políticas, es tá em 
t e r o direotorio organisado uma 
c h a p a q u e não agrada a mui tos . 

Comple tou hon tem o X X I I I 
a n n o de v i d a jornal ís t ica o nosso 
l i s t inc to eollega Diário de Campi-

nas. 
Uumpr imentamol -o . 

8. MANOEL 1)0 PARA1Z0 
E s c r e v e m nos daquel la c idade: 
• Pouco se fala des te florescente 
i m p o r t a n t e muniolpio qne, oom 

ser novo, não deixa de ir p rog re s 
s ivamente . Bastava ooneiderarmol-o 
p o r sna lavoura de café, paro ter-
mos nma idéa app rox imada d e sua | mages tade da nossa na tu reza e a 

Selvagem, a Viagem ao Araguaya, 
q u e encan tam pelas suas soberbas 
descripçüee, onde a verdade agsom 
bra o espir i to pela magni tude do 
assumpto, q u e se nos afllgnra hy-
perbolico, qnando não passa de pura 
real idade. 

O ess r ip to r franco", inventa, 
brasi le iro escreve só a verdado o 
ambos p r e n d e m o leitor á sua 
ponna. 

E fica-se na ignorancia de cousas 
pátr ias : d e descr ipção de viagens, 
dos pampas , Índios, animaes fero-
zes, guer ra , cos tumes e vida dos 
indígenas, etc. 

E n t r e t a n t o , na F.uropa, na au l ta 
Enropa, já se t r aduz iu o Selvagem 
em f rancez , inglez, italiano, hespa-
nhol e agora om russo. 

E ' que d e lá admiram melhor a 

Camara Ecclesiastica 
Foram concedidas as segn iu tds 

d i spensas matr .moniaes : 
Santa Kpliig .úa, a favor dü Au-

re l io Del lamina o J o s e p h i n a L u -
JÚ- ' patel l i ; 

Sé. a fuvor do Alfredo d e Quei-
roz o Beuedieta Queiroz; 

I Consolação, a fav. r de P a s i b o a l 
P e r r o l t i e Livin d Amico; 

Farina, a favor cie Balb iuo Be-
tho ldo dos fiantob o Bosb Ma ia 
dos buntos; 

Socorro, a favor de P r a x e d e s D o -
mingnes de Oliveira e Florisa Loo-
pold ina do Nascimento; 

Serra Negra, a favor do Beuedi -
a to Roque Domiugnes e D o n a i i a 
F ranco ; 

Campo Mystico, a favor do F r a n -
cisco Pere i ra Munhoz e Muriu P e -
re i ra Munhoz; 

Caracol, a favor de Samnel Ores 
t e Biagoni o E u p h r o s i u a Maria 
Venturel l i . 

—Provisão de uso de ordenn, 
confessor e prég.ul >r, nes te bisfm.io, 
a favor do padro Pau lo Emii io M. 
d e Vilhena, r e s iden te em Ma-
r i anna . 

—Por ta r ia e levando a aapel la de 
| S J o ã o de Cur ra l inho á ca tbegu-

ria de parochia; 
I . lem nomeando o c -p i t ão Godo-

frtido Si lveira Mart ins , f ab r ique i ro 
da matr iz de Bar i iy . 

r iqueza e sen pessoal. 
Dist ingue-se, porém, mais p o r | 

o u t r o lado, de cu l tura moral. 
S e n<.sso zeloso parooho mui to tem 

já oon t r ibu ido para o melhoramento 
local, por seu modo cor rec to de 
proceder , agora a fundação d a s con-
fe rênc ias d e 8. Vicen te de Pau lo 
vai ooneorrer de modo efüoaz pa ra I per igos da exploração das noseas 

| g randeza dos seus artistas. 

Passemos agora a Berviço de 
tra o rdem. 

O explorador mine i ro é tambem 
um heróe. 

Quem não se a r rece ia dos ines-
perados, mas s e m p r e imminentos 

m a i s d i la ta r - se o pe rdu ra r a reli-
gião, por sons effeitos de car idade. 
E s t a nossa conferencia é an imada | 
n p res id ida pelo d i s^ne t i s s imo ho-
m e m de le t t ras , provecto e conaei 
t u a d o advogado, e catholico theor i -
co o p ra t i co dr. L u i z Te ixe i ra de 
Assnmpção *en exemplo ha d e oon-
t r i b n i r muit íss imo para os melhora-
m e n t o s de nosso meio social.» 

ITATHSA 
N o Club Gymnastico Itatibense, rea 

l isa-se, no d ia 2 do p rox imo 

mattas , o n d e peior q u e os animaes 
bravios, a b u n d a m centenares de 
indígenas forozes, q u o votan^ ao 
extermínio os brancos, como elles 
nos chamam, t -m snfflciente cora-
gem p a r a o combate o r d e as a r -
mas, os homens e seus planos sáo 
conhecidos. 

Como pres identa de província, el-
ie organisou corpos d e exercito, o 
á f ren te de l les den combate aos 
paraguayon, em Corumbá a 13 de ju-
nho, no Alegre, a 11 d e julho do 
1867, q u e invadiram a província de 

p r ime i ro espeotaculo dos amado- M a t t o - u r o s s o e a qua l elie l iber-
t e* daquel la «idade. 

E s t á ass im const i tu ída a d i rec to-
r i a d o c lub: 

P r e s iden t e , dr. Manoel E. dn F r i t 
to ; vi«e preside».t ' ne Mo. 
zu t t i ; secre ta . .o , i euro iiag^atii ie, 
theaoure i ro , José Iiuooiano; procu. 

tou. 
Nos t r aços rápidos de grosseiro 

pincel, como o nosso, não podemos 
bem i - c o n t i - r « me lhor fii7i:r =o-
bresábiv -orno rufcroc. m ffliçfies 
úuracieriHlieaH deslo patr .uia miuei-
ro, qne, dnpols ds pres id i r Goytz , 

r ado r , Ângelo Barbosa; fisoal, Irfto Minas, P a r á , Matto-Grosso, onde 
l iamos; mest re , V*ierio de bouza . ' pres tou ao nosso palz relevantes 

Palcos e saiões 
APOLLO 

D e u espectucnlo ante-hontom, 
naque l le thea t ro a companhia Mo-
dena . 

A esl réa oomeçon pelo Cântico 
dei cantici, de Cavalloti, cu jo des -
e m p e n h o agradou, tan to pela ovo 
cução scenica como p»r p a r t e dos 
ac tores . 

E m seguida, upparecen o ar t i s ta 
Columbino , imi tador do Fregol i , 
cu jo s t rabalhos fe ram bem acceitos 
pe lo pnblico, q u e o app land iu por 
ma i s do nma vez com palmas. 

Colombino possuo uma voz ' e g u -
lar e executa com bas tan te pres te-
za as snas t ransformações. 

| Ilubcns Corpos 
H. Bimão — Pucienle , Mareei li no 

•lo*ó Pere i ra . Belator , o pres idente . 
Con.-ederam a ordem para o «em-
parecimf^nto do paciente, a primeira 
sesnuo, pedindo pe infí>rmaçóes ao 
jniz de direi to e á por te civil; una-
n imemente . 

' upital— Paciente , Nicolan R-.dri-
gucH. Rela tor , o p res iden te . P re ju -
dicado por bchar se solto o 'paciente 
por • r dem do dr. chefe do p liit-ia; 
unanimemente . 

' api ta i — Paciente , Emygdio do 
Souza AraDjo l iulator, o pres idente . 
Conoederam n ordem paru <» e< m-
parea imento do pac ien te á ur imeiia 
sessão, ped indo se informações; una-
n imemen te . 

Buntos — Paciente , .Teão Tliorrc'1 

Viegau. Relat r, o p r ee iden t f . Indo 
f rido o pedido, por não ser cneo 
He babe-tts-corpus prevent ivo; tina 
nimeinonte. 

Pussngcns 
O sr. Toledo ao sr . Ar ruda a cri 

me 1-193 da ( 'apitai, o as eivei 1 
do J a M . 1606 de Mocó ;a. 1359 do 
Tietó, 1715 o 1865 da Capi ta l . 

O ar. Ar ruda ao ar. O. Ribe i ro 
aggravo 1534 da Capital , as eiveis 
1706 do Amparo, 1540 du C ipifcal 
1616 de Se.ntffi, de Lorena 
1506 de Capivary. 

O sr Ribeiro ao sr. S t ra ivs , 
eiveis 1421 de Moeóea, 1729 de So 
r .i-abs, 1333, 1373, 14G7 e 1665 da 
Capi ta l e 1616 de S a n t » . 

O ar. Saraiva ao sr. To ledo , a ei 
vel 1071 do Santos, ao sr. Godoy 
cível 1098 de Descalvado e ao sr. 
P L i m i , as eiveis 1573 dn Santos 
1371, 154-1, 16155 da Capital . 

O. sr. P . Lima, ao sr. Toledo as 
civi.is 1429 do Sorocaba, 1341 da 
Capital , e ao sr. Godoy a i eiveis 
1554 do Piracicaba. 1482 de S. Josó 
do Rio Pardo , 1395 do S< rocnbn, 
lliHtí, 1019 e 1383 da Capi ta l . 

O >ir. v . Cardozo ao s r . Delgado 
a eivei 1071 de AraraquarB, e ao 
er. V. a rdezo ok aggravoa 1506 
1550 da (. 'apita', a cr ime 1389 do 
Rio Verde e as eiveis 1159 de Sã i 
Josò d o Rio P a r d o e 1403 da Ca 
pi ta i . 

O sr. Delgado ao sr. Canto an 
as cíveis 1500 de Lorena o 1473 do 
J n n d i i h y . 

O sr C. Canto ao sr S a l d a n h a 
a crime 1403 do São C a r l o s do P i 
nhal e as eiveis 1350 e 1353 da 
Capital . 

O sr. Godcy no sr. M. Cesor, 
confl icto 43 do Jahi í , a c r ime 1334 
do Amparo o i.s eiveis 1849 do 
S.oita R i t a do Passa Qua t ro 1763, 
1475 o 1582 da ( apita). 

•H|«. a o 
Bank o f f e r a u n d o »*il aaqu»a eont ra 
aaixa matr i* a 7 26|32, *ando **taa 
aa cotaçAe* A bor* d * feobar o mar-
•ado. 

A «aaa Theodor Willa ti C„ pela 
m a n h t , r e t r a ída ac, rnouaando-ae a 
aacar, mas 4 tarda offara«en oa «eu* 
«aqnea na baao d e 1 Í 3 | 3 í . 

O movimento do d ia foi regu-
lar . 

fim Santo*, o meMado abr iu Ar-
ma, « n u oa banaoa saoando a 7 211(32, 
letra» a 7 3|4, p rocura «ómant* a 
7 26|1/. 

A' U r d a houve offerla* franaa» 
d e p n n e l , anbindo o banaar io a t é 
1 .l|4 para «aquea hancarioa e 
7 25|32 con t ra ca ixa matr i* e l iqa i -
daçóe*, aotuudo-se A ul t ima bor*, a 
713|1<> a t a l 4 de compradorea pa ra 
o par l i cn ta r o vendaJure* u 7 25;32. 

O movimento do d i a f o i mais quo 
regular . 

M t M S PARA A KÜR0PA 
UTBMB80 

Dl* 27— Oraria. 
' Mata. 

a S O V l M E N i U M A R Í T I M O 
V i r o u * ! « a r a c A n o u n o BiO 

22 Sautoa, l/atinge 
22 Rio lia Pra ta , Leu Alpes 
22 Rio d * Pra ta , .Vord-A intrica 
22 San I os, lta\tarica 
24 Hamburgo o e«c., Patagônia 
26 Valparuiso o esc , Oraria 
2" B.irdéos o es3 , CordiWcrt 
2> Livcrpool e esc., Lituria 
27 Rio da Pra ta , La 1'lata 

VAroBB* A SAMIB OO BIO 
92 Montevidéu e esc., Desterro 
22 Gênova e Nápoles, NorA America 
22 Son tbampton o e*«., La lWa 
22 New-York e esc., fíuffon 
23 Antuérp ia e esc , Malange 
23 Marselha e ess , Leu Alpes 
24 Por tos do Sul, Itapacy 
24 H a m b n r g o e esc., Itaparica 
24 Santos , Pollucc 
28 Nápoles o es»., Minas 
26 Vulparaiso, Ltgurit 
27 Rio da Trat», CordUlire 
27 I i iverpool e esc.. Oraria 

VAiOtUÍ BsrBBADO* MM «AZfTOB 
22 Gênova, Minas 
22 Hamburgo, Antonina 
25 l i remen o e s a , tol lenz 
26 New York, Roman Princt 
25 Rio, ft>Hi«èr< 
27 Ilio, La Pinta 
28 Rio, Liguria 
23 Hamburgo , Patagônia 

V A P O B B S A sahib db a AUTO» 
22 Gonova e Nápoles, Les Alpes 
24 f lenova , Minas 
25 Rio, Or.ivia 
21 R o l i Pra ta , Bonait Prince 
26 B - r m ia e esa., Coblenz 
27 Rio da Prat*, G rdUlère 
27 Valparaiso, Liguria 
28 Hambnrgo , Axtcmina 
29 Bremen, Coblenz 
30 Hamburgo , Potagonia 

LA VKT.OCB 
O vapor Nord-America sahirá do 

Rio ll .je, para Gênova e Nápoles, 
PACIFIC BTKAM NAVIOATIO.V COMPANy 

U paqueto Oraria, esperudo o o 
Snl no dia '27, t ah i rã para Lisbôa , 
Vigo, La Palli«e o Liverpool . 

O Liguria, esperado da E u r o p a 
27, t ah i r ã para Montevidóo, P u u 

ta-Arei>as e Valparuiso. 
I.INÍTA I.AMPOBT & FOLT 

O paque t e Bujfon sah i rá do Rio 
boje, p»ra Baluu, P e r n a m b u c o e 
New-York. 

E' falso 
Faço pnbl ico q n e 4 completem, -r 

te daa t l tn lda d e f a n d a m a n t o a no-
ticia u u b l l s a l a n o n a m o r o 414 d n 
jo rna l A Smlo. 

Oa mena ea iabe le« lmentoa com-
meraiaaa daa r u a * 8 * n U T h e r e i a ri. 
8, A e Quin t ino l loaa\ uva. nnn-
«> foram I irr a», ms* oegoi io» h o -
na*ti*aimos, ai por nm acaso 
q u a l q u e r ae d é r a O faato pub l l t ad » 
pala .V':'?<>, foi d a cor to «em a 
minha eonnlvenala . 

Daclaro mais q n e f*«to* de»t.••» 
podem d*r-ae em q u a l q u e r p a r t i . 
maa o i p ropr ie tá r ios boooatos nad . 
t4m com a c o m p r a da roupa , igno-
r a n d o mesmo a »ua provenieneia . 

H a Wnton a n n o * q n e *on «om* 
m e r c i s n t o nes ta cldado, n u n c a con.* 
met t i uma fa l ta s iqunr . V a n b o por-
t a n t o p ro te s t a r a l t amen te «outra •» 
má 

r 
ins inuação d o jornal A Va,.. 

e viajantes 
Regressaram hontem pura Pon<a-

GroBsa, no Es tado do Paraná , os dis 
t.in»tos negooiantes e capit» listas 
«rs. Dyg ino Ayres Rolim e Fran-
oisco P e r e i r a Barbosa, a quem agra 

A ul t ima par te do" espoctaculo decemos a visita, o dese jamos to-
das as prosper idades 

Vis i tou-nos hon tem o rvmo. 
conego Henr iques , r edac to r da Luz 
da Apparecidn, e in to l l igente agri-
cul tor . 

cons tou da oomedia II dimirdin- to, 
• u j o desempenho provocou por d i -
versas vezes a h i lar idade nos as-
s is tentes . 

Hoje, novo e var iado espe-
otacnlo. _ _ . . . 

F e l i c i t a ç õ e s 
Esc reve o .hrnal do Recife, do 8 Fazem unnos h o j e : 

do c o r r e n t e : O sr. d. José Barros , prest igioso 
«Com grande concorrência ro- m e m b r o da eolonin l iespanholo, 

p r e s e n t .U, ante hontem, no lhoat ro p re s iden te da Liga Patriótica Hes-
Santa Isabel, a Companhia do Ope- panholi; 
ro tas Silva Pinio, a aprec iada re- : O sr. Joaqu im Lúcio do Fignei-
vista de Souza Bastos Tím Um. rodo L ima , geren te da casa H. W. 
por tim Um ; P r i tehard , do t t a proça, 

A ropr-sentaçSn correu a «onten | O a l feres do 13° r eg imen to de 
to dos espec tadores qne , com jus t i . cavallaria d o exerc i to Antonio de 
ça, foram prodigoB em applausos : La«erda ; 
aos a r t i sUs que se incumbi ram da ! A men ina Lncis , l i lhinha do sr. 
i n t e rp re tação dos papeis mai.i sa- He>mann B u r t b a r d ; 
l ientes , pr in- ipalmcri to ás eras. Me 
dinc R p t i 7 A b v r t i n »o i sr« 
Mii íhadn, ihAáf' o ©n(---ão 

E m mu dos iuteívai lcs , í s o i^nos 
moços aeauemicos do Re t i fn üze 
ram uma manifes tação á 
vert i . 

A menina Berenice, l i lhinha do 
p- T^pff.r.nrn Estrello. 

boje rr»!TÍ« rima r>r*. I 
nrnver» a graciosa sei.ho^ita e e i i 
mi» pianis ta Carmen Nogueira , d i -

CASAS RECOMMENDAVEIS 
Aceuclo Plielipjie 3Ia;;serttii.—D.mtis-

ta Especia l is ta em Br i .'ge Work, 
(dentadura tem chapa) r iv . ts, res -
taurkÇÕMS >i our" , Hurificaçõen e c<? 
r >«s « . o u r o e platina. T r a t a m e n t b 
de flotnias om t .dos os | .eri.,düs, (dap 
9 horas da maLtiã ás 5 da tarde) 
R u a Di r it», 12. 

ser complo tamentn dest i le i r 
In vorilado. 

H. Paulo. 21 d e «etemliro du 
1898. 

Jo*A VAI.BHCtO. 
A rogo, Pi .Ar i rm Fhax. hini. 

Advogado. 

A' p r a t a 
E a ahaixo it^nignado dec la ro qun 

nes ta data tomoi o compromisso -a 
a l t i vo e pa ts ivo d o negos io que -i-
rava u Avenida Rangei Pes t ana n. 
221, debaixo d a firma de Joaé bo«-
rea das Neves C , r e t i r ando a. o 
«o«io Manoel . lusé doa S a n t o s T i -
res, pago e sa t i s fe i to do aeu capi-
tal e lucros. 

S. Paulo, 21 d e s e t e m b r o d e I89V, 
Mavobi. Just DOR Santos Toiirí-
Josf i B o o i c s das Nxvks 8—1 

Lu iz Lanro i l i p ro tes ta con t ra 
q u a l q u e r a l ienação q n s »aça Vicen-
te Nico, de s eus bens, v i s to «or^o 
se ju lga oredor d o mesmo das ' l ie 
pezas qu* 8zer n o processo q n e lho 
move o dito V i c e n t e o no qna l t e v e 
g a n h o de causa , a chando se e m 
g ráu d e appel laçâo por p a r t e do d i -
to Vicente Niao. 

8 . Paulo, 21 d e s e t embro d e 1898. 
3 — 1 írtx L a i BBI.li 

A ' praça 
S j b esta op ig r aphe , vimos, com 

surpresa , nma pub l icação nes te jor-
nal, firmada pe lo sr. Anton io d A-
r a n j o Mendes, e m da ta d e 16 do 
«orrente , d i zendo qne de ixa ra de 
ser nosso e m p r e g a d o (I), aguardan-
do occasiOo opportuna para liquidaçilo 
de contas (!, Q u a n t o ao p r ime i ro to-
pioo, este er. n u n c a foi ncaxo em-
pregado, o det-afiamol-o a que o 
prove; quan to ao segundo, estarnou 
pr mptOB a pagar-lhe, ao lho dever-
mos, ou roeeber , eo t ivermos saldo 

favor, visto a p rovocação do sr. 
Mendes . 

8 . Panlo, 21 d a s e t e m b r o do 1898. -1 Martins & V. 
Opinião geral 

A g rande p r o c u r a qne t em havi-
do d a s pilulas sndorificas, licor ou'*-
rheumat co Paulistano, oleo calmante 

out ros p r e p a r a d o s do p h a r m a t e u -
tico Lu iz Car los , ó p o r q u e c a J a 
p repa rado 6 u m especif ico. 

A' venda em casa do sr . P. Ia: 
d'Almeida, á r u a do Rosário, n. 7-e 
LKIIUB Irm.Io & MBI.I.O 

N. B. - Só so f f r e rá dor d 'o lbo mui 
to t empo q i n m não e x p e r i m e n t a r 2 
dias o collyrio de Mendes. 1—8 

CASA 1)13 PEXSAO de «ovçji.vki A falhakks-Rub L i b e r o lindaró, 
uitoa da casa ao •Financeiro», 
97 E 

Com exoellentes q u a r t o s com ja 
nel la i para a roa; aose i tam-se pen 
sionn.tas in ternos e ex te rnos . Pro. 
ços modicos. 

Correetores ofllclnes — - E S T E V A M 
E S T R E L L v - C r re tor geral. Ri.a 

Quinze de Novembro, 34 

I ÍARLEL & 0 .—Drognis tas nesla 
capital, deposi tár ios das repu ta -

das PHEPABA£ÕK3 PHAltM ACKUTICAS 
do Grauado A C , rua 1.° do Mar 
ço, ns. 12 o 14, Rio de J ane i ro . 

J . AMARANTE & C. Droguis tns 
neBta capital, deposi tár ios das 

acredi tadas preparações pliarmuceu-
tieas de Granado Se 0 . , á rua Pr i 
moiro de Março, ns. 12 o 14, Rio 
de Juoei ro . 

A Sul America - Companhia de 
Seguros sobre a vida, séde social no 
proiíio de sua p ropr i edade , rua do 
Ouvidor, n. 56, o rua dn Qni tanda 
n. «6. 

Rio do JaDeiro — Capi ta l réit 
6.000:000$000 

A única companhia q u e pôde emit-
t i r apólices «om amort isações se-
mestraes. 

Concedo a sons segurados adean 
lamentos sobro a reserva das apo 
ltaes. 

As apobeos sor teadas gouam de 
todon os direi tos do prin itivo con 
t ra« to e par t ic ipam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

F b u m í n d o D i t s n r n s , represen 
an te om 8 . Paulo, 34, rua 16 do No-
vembro. 

C/OBTAPPBBIBA A HKKMO LA.—Le-
te, quei jos , mante iga f reses , bebi-

das, finas 14, rua do Rosário, 14. 

Augusto ScHMin, r . do Quartel; n 
2—Dá dinhei ro sobre hypothoca de 
p réd ios na Cap i t a l ; incumbe-ae de 
compra r o vender aações, le t ras hy-
pothecar ias , prédios, torroi.os etc., 
Can;:iona t i tulos o descon ta lotras 
e ordens.—B. P A U L O . 
Jú l io Antunes de Abren—Rna Direi 

' i, 20—Caixa do «orreio, 77 
L m z DBonBT.— Cor re sponden te do 

Banco do Santo*—Rua d e S ã o Ben 
to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
«r ip tor io eommercial o adminis t ra 
t ivo.Descontos de ordens . 
Collboio Gymnasio Inpamtil — 

Avenida Hygienopol is - Caixa pos 
ta l n. 454.—Esto an t igo e conheci 
d o es tabelec imento pódo a inda ro-
eebe r a lguns a lnmnos in te rnos , meio 
pens ion is ias o ex ternos . Env iam se 
p r o s o a c t í » O dlrec:-»? Firta Ta-
V i a í i -

' M a t r i c a r i a ' 

R e n e f i c s ás c r i a n ç a s 
i p s f i ü d o c r i t i c o da d e n t i ç ã c 

S' o parecer do illusirado 
c hábil clinico desta jei-
dide, c dr. Gonçalves 
Tftcodoro, attesía dc 
modo seguinte: 

Eu, abaixo ass ignado , d o u t o r em 
medic ina pela F a c u l d a d e d a Bahia , 
u t t e s to qne . o n s i d e r o o p r e p a r a li» 
• M A T E I C A R I A . , d o sr. pha imi i -
o e u t i j o l ' abr io io Du t r a , lieuefKio a.s 
c r i anças em p e r i o d o da -lontiçã 
náo só pelo q u o t enho obse rvado 
em clientos m e u s como p o r in fo i -
moções do out ros . 

S. Paulo, 9 do agos to d e 1898. 
Dr. Gonçalves Thbodoho. 

Misérias de S. Paulo 
PROTESTO 

F a ç o oflta pub l i cação s i m p l e s m e n -
t e pa ra de? la ra r v is o ao publ ico 
em gera l que eu , I s ido ro do Gou 
veia, nunca f u i socio no negocio 
s i tuado na rua Q u i n t i n o Bocaynva , 
n. 28. 

Ao mesmo t e m p o , dec l a ro quo 
não devo a n i n g n e m e, se houve r 
a lguém que se j u l g u e meu credor., 
que i r a ter o o b s é q u i o de apresen-
t a r -me ena con ta , q u e será paga. 

P e d i m o s quo, so houve r quem 
possa dizer q u e r o u b e i d e a lguém, 
mo fazer o favor d e me chamar a 
m i n h a attonção, quo será a t t en -
d i d o . 

Os donos da casa re fe r ida são 
Cische ta e Va lença , o não on. 
3—1 Isidoro de Gouveia 

, Limpam se luvas de pellle» Nit ide* 
actr iz Ali- leeta filha do abas tado cap i ta l i s t a , no t rabalho, preços razoaveis — 

sr- José Paulino Nogueira. ' Eua Direita, 22, loja de «alçados 

Preferível a Iodas as preparai-ôcs 
coiigcnercs 

ÜNIKORMinAIllt PERSEVERANTE NA 
BIIA PRRPARAÇÃO. E' O REMEDIO 
DB MAIOR CONFIANÇA A CBI.BIIRK • EmulsIo de Bcott». 
E' is to o q u e d izem todos , era 

geral , q u a n t r s t ê m fei to u so deli», 
e em par t icnlar , a opin ião d o p re -
s iden te da C o m p a n h i a C h i m i c o - l n 
dns t r i a l , 

«At tes to q u e a «Emnl f ão d e oleo 
d e l igado de bacalbán» p r e p a r a d a 
«om hypopl iosph i tos de cal o sodio, 
pelos srs. Bcott '<• Bonwne, ó nm 
p r o d u e t o bem man ipn lado . d e esta-
b i l idade e conservação es táveis e dn 
g r a n d e s van tagens pa ra o fim n q u e 
se p ropõe . 

E n t r e as p r e p a r a ç õ e s d o «ai o 
sodio ó a quo se n e s af igura com 
ga ran t i a s mais aprec iáveis , não po 
a fas t ando nnncn ria fo rmula qnn 

p resen tam seus aue tores , po is qnn 
o i m e r a sempre o mesmo aspec to n 
regu la r idade d e p reparação , p ro-
porc ionando, d e s t e modo, u m apon-
t e i egnro de c o n s t a n t e acção tlie-
r a r e u t i c o , t o rnando-se , p o r i<«o, 
p refer íve l a t o d a s as p repa rações 
c o n g e i e r e s na upp l icação d a s en -
f e rmidades em q u e ella é ompre 
li" ' • 

Rio tio J ane i ro , 25 de s e t e m b r o 
de 1890. 

Pai 14) Barbbto, proe. d a C o m p . 
Chimioo Indus t r i a l . 
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OnsloMo Frooat <,. notm L y * . l »«...» " 
doapMbaaU h m I «Talfandam^áí •WWOMi ( b i n u T ) 
H«nt<», 1 — t l . T r r , , , . " ^ ? " " " ' «oUcaado a n lo-
r.mente M dt.pA, 'do* Z i V J S * m a , t ° P « « l » o das 

« M i a « o m o d u I . J I ! 1 " . 1 - «POSAOTAI « N L I L N 'm^nanas, 
que o uai froguesU, 

Santo», 15-9-AH, 
Residência: rna 

•m. 

ulsaraiu honrar «om a soa I « r i o , 

do Rosário a. 

Kasrlptorio provisório: 
uadur FaljcS, 3 C. 

- f r a n d a salto 
«ala 4a feitura • 

< « Í M U r . 6 a a a d u W d a . , 
Poda oITaraaar ás 

qne procura» aqnalla astaçlo da 
ltua Ha-

iti—8 I 

£ S b 

Companhia Wogyana 
F»eo pulillao qne o trem rápido 

desta i nmpantua. que de Campina» 
parta para ItlbetrAo Prato, „»m ,.„, 
•ormapondeiit ln eotn o que parte 
de H. Paulo As f>.Vtf UM manhi . 

O» passageiro» que an declinarem 
MI Phlaçf.ea em tine para o rápido, 
vierem aomprar bilhete» d ire» to» aa 
p- ta v io de i-nibatque, evitando as-
sim pagamento de novos impuato», 
oomprando-us em Campinas. 

Os preços das paasaffens nos trens, 
rápidos, eào os meamos qne oa de 
qualquer ontro trem da Companhia 
MoRyana 

< 'ampinas, 16 de le tembro de 1898 J. C. Fbeiks 
Ckrft da trafego. 

Contra factos não ha 
argumentos 

O abaixo assignado, atteata e ju-
ra, que aa pílulas prep irada» pelo 
dr. Oscar lleinzelniann, por mim 
e-v.prepadaa, t ím sido de nm effeito 
eitrsordiuario. E por sor a expres-
são da verdade ps isei o preaente. 

H. Paulo, 1 de janho d e 1888. 
D K . B I I . I H A R I O CA L D A S , 

Kna do Ypiranga. 
liem nheço a firma supra. 
S. Paulo , 3 de junho de 189a 
Em testemunho da verdade, 

O 3». tabelliio, 
ANTONIO A B I H A H J O D I A S BA P T I S T A . 

A.'venda em todas as drogarias 
pharmasias, —Vidro 3$000,—Depo 
•itarios: Lebre l imão A Mello. 

, * ««•'«>». d i r i f ida por doia ha 
ehafea, é »ã, d» rigoroso aa 
a apropriada aoa Joentas. 

i ,n . í "2 b ' » « • « • » • • ha-
Ü L Ü Í j 0 * B U P~Pr i»««r to« .<?<" . 
"»»lindado» por um pessoal pratico 
• numeroso, ato inoanaavei» em 
»«B aarvir a seu» hocpede». 

á AKAI JO. 

Farinha de trigo MMaeIontln 
A' FRACA 

Tha Kl o da Janeiro Flour MUI» 
A (iranarie» Limited ( Moinhos a 
graneis do Rio d» Janeiro) previne 
ao» «oniumidore» e padeiro» que, 
havendo no mereado alguma fari 
nha falsificada «om a no»»» marea 
• Nacional», a qnal está devidamen 
te registrada, paralavitar fraudes a 

Cjuizos devam dirigir-ie de pre 
inoia aos noasoa freguesa», do» 

quaes o» priaoipaea sào : 
r . Matarazzo ã C. 

ovas Botelho ã C. 
Antonio Pope 
Fratolli Puglisi Carbo 

na ã C. 
Andreottf * C. 
J. Menn Marque 
Ferreira Júnior ft Sa-

raiva 
Emil Lemçke 
Edward W. Wepard 
Alessio Rossielo 
Ismael da Sá A C. 

Ontrosim pede ás pessôas que 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
que eompraram do nosso moinho, 
qne se dirijam ao escriptorio situ-
ado na Praça do Commercio, sala 
n. 7. aflra de veriflsaram e auxil ia-
rem a Companhia a pro»eder noa 
termos da lei. 18 

a Paulo, 22 de agosto de 1898. 

O 
M doaataã syphUltisM 
oa aaxoa a aU p a n aa 
• Liaor AaUptaoriao, ps 
qna n i o «ontem marcario, arssnieõ 
iodar»to a outro» mi santas qn» 
taato mal faaaa» pa ia o aatomago. 
iatMtinoa, Bgado a ate para a «o-
raçAo quando a doaagem 4 grande 

A procura do liaor eraaaa da dia 
am dia, aaaim «omo do aapaaiflao 
antl-rhanmatiao Panliataao, qaa S 
ou 8 vidro» dâo para o doanto floar 
bom. 

Uraada aortimanto aaaba da cha-
ga r á Drogaria Barnal * O. a i 
eaaa Lebre I rmto ã Mello. 9—9 

141 tal Aa ̂  f 
O dr. loto Tbomaa da Mallo 

JBI» d* direito da 1* 
da 8 . Faalo, 

»Alvaa, | i h i a M o g y a n a 

JST 

Começo de epidemia 
J * eatá grassando por toda a 

parte a drtr d olho-eatharral, torrl 
•e l inaommodo, ma» qne aara em 
doos ou tres diaa só oom o COII.T-
rlo de Uende», preparado plisrma-
oeutito de Luiz Carlos, táo oonhe-
sido e aonoeituado deade 186S. 

Assim lambam 4 multo afBaas a 
injeaçào de Mandes, qna cu ra as 
gonorrháaa a sorrimentos antigos 
em ponsos dias. 

Deposi tár ios: Lebre, I rmão A 
Mello ; em Campinas, Botto Maior 

Comp. ; no ltio Claro, Lo ja do 
Pires, e em Jabotisabal, Pliarmasia 
do <Chiqninho>. 12—6 

<I« 
viram, t o m 

Io interaaaar 
juiao a aagnndo aartorio, 
da Tatnby propoalo i 
•a t iva hrpothaoaria «ontra o «a-
pltào Loa ranço Joa4 da S a a t A a a a 
a aaa malhar para haver daataa a 
importância devida aoa sappUoantaa, 
d correu a aaçáo todos os é m ter 
mos regulara», sendo oa r4o» »<m-
mnnsdas a a aaateaça paaaon em-
julgado; paio qna ae proaadaa 4 
penhor» nos trn tarrenoa infra daa-
eri pio», qne aeráo levado» á praça 
no dia 23 (vinte e traa do eorrante) 
pelo ^ o r t e ' r o do» auditórios, 

Â V f t i â O PUBLIOO 
_ - .SflP 

• ba r to | Ooroaal J o m i J t g j ü o . aste a o 

Mo 1U M do eorraole M r t o 
I • serviço Ulagraphiao, 

" kllo 

«as ao W M > da paaaagairoa a 
as aateçAs» da Coronel Oorrta a 

, _ lomatro KM a aqnalla ao kUomatfo i«« 
d* UalM do Troaao, am aabatitaiçáo da astaçAo da Lage ao kllometro 

4Bi. daqaalla date am daante, Asa sapprimida. 
; 10 da setembro da 1898. 

10—1 Joaò Pereira Baboaças, ioapestor geral 

" 0 K 

melo < 
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I n f a n t i l 

1GH1MAPHYLLA ÂLBÃ 
DO DH. ASSIS 

não encontra competi-
dor, quando se trata 
de curar as moléstias 
próprias da dentição. 

i 

í 

oi 

f 

i e r d a d e i r a 
r e s s u r r e i ç ã o ! 

Nunca ussignarci um attentado 
•ou a mesma satisfação com que o 
faço agora, porquanto trato de de 
•larar, quo a preciosa existensia de 
era dos meus queridos Ülhos devo 
exclusivamente a ter lhe admlnis 
trado em tempo, o famoso remedio 
do dr. ABBÍS, denominado Chimaphyl-
lu nlba. Para que se poesa avaliar 
bem os resultados qne colhi «om n 
feliz lembrança que tívo, direi li-
geiramente ossymptoniua i i u j t i tmc-
terk.avnm a moleniiu de meu lillio: 
umu continua diurrhóa se manifos 
ton deade a appariçào doa primei-
ros tientes, m-uai^-^L- .».. r. ...^i 
temento de vomitos e tebre quo va 
nuva untre 39» e 40°. Um medico 
a quem cont>uliei disso que se tra-
tava de Goatro-enterite o preeoio 
Veu os romudios que a scienoia a«on-
selha em taes canos ; infelizmente 
a moléstia seguia a sua marcha. 
Desesperado da minha situação uf 
llictiva e como ultimo recurso, re-
corri á (.'himaphylla alba do dr. As 
sis, sendo tão feliz com este reme-
dio qne, depois de 10 d i a s estava 
o meu querido filho complotamente 
fora de perigo, «essando rapidamen-
te a diarrhóa, oa vomitos e a febre. 
O rostabolesimento geral fui se fa-
zendo acs poucos o elle hoje acha-
ue inteiramente são. Como expres-
são fiei uu viiidade, ansigno este, 

uja publicação authcrizo. 
M A T H I A S FB K I T A S G L I M A B Ã K S 

Observação utilbr^Lon 
chites, colinas, vomitos, diarrhéas, 
«onvulsòes, insomnias, et»., etc., tão 
communs nos duos primeiros annos 
da infância curam-se oom a Chima-
pliylla alba do dr. Assis. 

Remette-se livre de porte para o in-
terior do Estado 

Uma caixinha rs. 2S500 
Depositários no Eio do .Taneiro 

Silva Gomes & C. 
Depositários om S. Paulo Lebre 

Jrmão & Mello. 

S . P a u l o R a i l w a y 
Fornecimento 

de 100.000 panilleleplpedos de Pero-
ba-Mirim 

Esta Companhia recebe propos-
tas at£ n dia 23 do corrente, ás 4 
horas da tarde, para o fornecimento 
de 100.000 parallelepipedos de po-
m b a mirim nas seguintes condi-
ções: 

1® 
Terãn 7 «nntimetros de largura. 

20 centímetros de comprimento e 
15 centímetros dn altura. 

2o 
Knr&o serrados a marhina »om 

as dimensões exa»t»s mencionadas 
no n. 1, não se admittindo differen 
çss excedentes a nm millimetro. 

3 ° 
AH flbras de madeira SP»SO no 

sentido da altura, e os parallelepi-
pedos serão exactamente rectangn-
lai-RR. 

4.o 
Não serão Bcceitoo os que estive 

mm í-acliado» ou ccm indícios do 
podridão e «om a parte branca da 
madnÍTn 

D.» 
Serão entregues em sna totalida-

de no armazém do Pary. no lado 
rua S. Caetano, dentro do quatro 
niezcs contados da aaeeitação da 
proposta. 

6.° 
Pada proponent» depositará nos 

cofres da Companhia, por intermé-
dio do respectivo Coixa. na occa-
sifto da entreora da sna proposta 
quantia do 5:OOOSCOO a titulo do 
caução. 

7.» 
Todos os parallelepipedos rejeita-

dos serão immediatamente removi-
dos pelo proponente para fóra dos 
terrenos da Companhia. 

8.° 
O proponente juntará uma amos-

tra com a proposta qne apresentar, 
a qnal será marcada e servirá de 
padrão aos outros quo fornecer. 

9.o 
O pagamento será feito por cada 

25.000 qne forem entregues e a«-
ceitos, á vista da conta aonferida e 
assignada pelo Engenheiro em Che-
fe, descontando-se de »ada 1() •[. 
a titnlo de canção, para fiel snmpri-
mento do oontraeto. 

10.° 
A caução de 10 0(0 retida de ca-

da pagamento será restituida ao 
proponente jnnto com o deposito 
de rs. 5:000$000, logo que tenha si-
do oompletado o fornecimento total 
da proposta. 

11 » 
A Companhia não se obriga a as 

«eitar a proposta mais baixa, ou 
qualquer outra. 

WILI.IAM SPKEKS 
Superintendendo. 
Hão Paulo, 12 de Setombro de 

1898. (sté 22...) 

O w s 

(1 porta do Fin im, 
88, a sob pragio, vendi-

dos a quem maia der sobre a sna 
avaliação, a aabert 

—Um terreno situado a a Vffla 
Marianna, Freguesia do tini da Bri, 
neste eidade. medindo a frente 7H m. 
para a linha ferre» da Haato Ama-
ro, oom fnndos para a estrada Ver-
gueiro, onda mede !I0 m. approxi-
madamenta, dividindo de nm lado 
eom Philadelpho do Campos Aranha 
a de ontro lado oom a travosaa do 
Dr. Nitoláo de Queirós e o fundo 
•om a denominada estrada Verguei 
ro , visto pelo» svsliadores, avaliam 
o terreno por 6:000$000 (aeis sontos 
d e réis). 

Um terreno sltnado 4 rua Fontes 
Júnior , sntiga rua Tavares, fregue-
sia do Hul da Bá, ViUa Marianna, 
nesta cidade, medindo a frente 40 
m. e de frente ao fando 106 m., 
mais on menos, dividindo por um 
lado tom o terreno de Ângelo Kra-
jevale o por ontro lado eom o ter-
reno de Pedro Antonio Tripole o pe-
Io» fundo» eom uma grota, visto 

I l i o e r o , Q O O a s s i m â t t 0 S t S : l | M l * "»«»<l°re«, avaliam o terreno 
•por S:500$000 (tres aontos e qui-
nhentos mil réis). 

Um terreno situado á rua França 
Pinto, antiga rna Ângelo Abrou, si-
tuado na freguesia do Snl da Sé, 
Villa Marianna, nesta sidade, me-
d indo a frente 30 m. e de f rente ao 
fundo 60 m., dividindo de um lado 
«om pessda eujo nome ignoro o 
por outro oom nma esqnina confor-
me a escriptnra junte, viato paloa 
avaliadores, avaliam o terreno por 
2 : 6 0 0 ( 0 0 0 (dois contos o quinhen-
tos). * 

— E para que ohegne ao oonheoi-
mento de todos, mandei expedir o 
preaente, que será affixado á porta 
do Fornm e publicado pela impren-
sa.—8. Paulo, 1» de setembro de 
1898.—En, Antonio Ludgero de Sou-

C , 

A t é o fim do mes 
chegam aa da 

STVBIA G HIIHBGR 
Das QHnrt i/lo unicol agente» 

Btilow ft Comp. 

Sempre com 
muita vantagem 

"MATRÍCARIA" 
Noa «ofTiimentos inharen toa á 

P r i m e i r a d e n t i ç ã o 
a opinião do distinoto 

clinico desta cidade, o 
conceituado dr. Honorio 

A T 
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C r e a n ç a i 

-Mi. 

l o seu l>rcp 
itniK filo p 
ido, i . l lo r 

M i w d u 
M M l k a l i . 
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A n t a r c t i c a P a u l i s t a B U K E G S 

abaixo assignad 
em medisina pelai 

« Eu , 
dontor 
Fasuldade da Medicina do 
Rio de Janeiro. 

Attesto que tenho empregado 
sempre eom muita vantagem o pre 
parado denominado < MATRÍCA-
RIA», do sr. Fabrisio Dutra, nos 
soffrimentos inherentes á primeira 
dentiçfto. 

Paulo, 13 de julho de 18S& 
D B . HO K O B I O L I S B B O » . 

Ppavenimos «os nossos amigos e fregueses que de hoje em de-
•nts «IgopárXo os preços da tabeliã seguinte para a cerveja Antarctica 
Cerveja em caixas 

Caixas oom 48 garrafaa ou 72 l iS ga r ra fas 
D e 1 a 4 oaixas B0$OOO 
D e 5 s 9 ca ixas 6 5 ( 0 0 0 
D e 10 a 34 oaixas *E4$000 
D» aí> a 90 oaixas 63*500 
D a 100 a mai s caixas 63*000 
Aa oaixas oom 86 ga r r a f a s c u s t a m 1 0 ( 0 0 0 menos 

oada oaixa. 

C e r v e j a e m d ú z i a s 
13 gar ra faa de oervoja (sem garrafas) . . 108000 
12 1(2 ga r ra fas de cerveja som g a r n f a s ) 8 S 0 0 0 
13 l i2 ga r ra fas de cerveja p re ta (sem 

garrafas) 

C e r v e j a 
1 l i tro 

e m 
9 $ 0 0 0 

toar r i s 
. . . $ 8 0 0 

d a dr. Evaristo 
Veiga 

Attesto qna visitei em Pelotas o 
estabelecimento industrial do sr 
José Alvares de Houza Hoares, pa) 
ra a fabricação do xarope Peitoral Iv.a Castro, esorivão, escrevi. 

J o i o THOMAK DK M E L L O AI .VKS. 

Os pedidos de cerveja em caixas devem ser dirigidos aos únicos 
ageates senhores 
Z E R R E M E R B Ü L O W & € . - R u a 8 . Bento , 81-S. P a u l o 

8. PAULO, 19 de se t embro d e 1898. 

de Cambará, verificando que s»o 
nesse produeto convenientemente 
aproveitadas as propriedades the 
rapeuticas do Cambará, aconselha) 
do vantnjosamente contra todas as 
inflammaçòes agudas ou chronicss 
do apparelho respiratório.—H. Pau 
l o . — D R . EV A R I S T O D > VRIOA. (5« 

11 23-23I 

L F J L Õ E S 
BOM 

Companhia Paulista de Vlas-Fi-rrea» 
e Fluriaes 

Tendo-se extraviado os títulos 
da» acçfies d e ns. 8.257 a 8.261, 
pertencentes á herança d» Antonio 
Cardoso dos Santos, faz se pnblioo 
qne, passados sessenta dias deste 
annnncio, sem reclamação, ser-lhe 4 
expedido novo titulo, d e conformi-
dade oom os Esta tutos da Compa 
nhia. 

8. Paulo, «1 de aposto de 189a 
ADOI.PHO AUGUSTO P I N T O , 

ohefo do Escriptorio Central. 
(5« 8 4) 

L E I L Ã O 

h e o r e s e s e z õ e s 

PASTILHAS DE QIMINO 
DR 

W E R N E C K 
( B i - s u l p h a t o - s u l p h a t u - c h l o -

rhydrato -bromhydrato a vale-
r ianato . ) 

Garante a enra das febres inter-
mittente, sezões, ou molostias. Dahi 
os successos obtidos pelo distiuctos 
clínicos denta Capita) e dos diversos 
Estados que prescrevem-nas sempre 
com feliz resultado. 

Na dóse de uma pastilha diaria 
mente ou uma de dous em dous dias 
ó um preservativo seguro de que se 
deve m seevir os indivíduos quo ha 
bitam ou viajam em zonas palustres 

EXIGIR SEMPRE AS 
Pastilhas de Quinino 

DE WERNECK 
Depos i tá r ios g e r a e s : 

B a r u e l & C . 
1, rua Direita—Largo da Sé, 2 5» 

NEUROSINE PRUNIER 

i « p i i ? ! ! a a l b a 
<3.o c3.r. ASSIS 

cura as moléstias 
da dentição 

Uertiüco ipie «nrei a n m lilho de 
lU meaes de idade, cruelmente ata 
•ado de febre e pertinsz insomnia, 
dacdo-lho a tomar a ChimaphyWi 
"Ihn do dr. Assis. Com esto remedia 
(OQRegui qne o período critico da 
dentiyâo do men tílbo passasse sem 
Oais o menor «ontratempo para a 
SUÍI e a ú d e . 

Heconlieuido assigno o presente 
AXTONrO IÍKN'BVKNI TO DA BlLVA 

MOUASB. 

AL.nn.-o/ -!« . .Cl Nas febres, bron 
Uoscrvaçiio inil Chites, oolicae. yo 
Oitos, diarrhéas, convulsões, in-
"oranias, etc., e t c , tão «ommnns 
OOB doia primeiros annos da infaneia, 
•iram sn com a Chimaphylla alba 

dr. Assis. 

Remette-se livre de porte 
Para o interior do Estado 

Uma caixinha, 2$500 
fc-,- 'irn TO Uio do Janeiro 
Siva Gomes A C. 

wpoRitarios em 8. P a u l o : L e b r 
talião & Mello. 

Ao eemmerclo 
José Maria Ribeiro, negociante 

estabelecido A rna Aurora, n. 1, ten-
do, «onhecimento de haver nesta 
capital outra pessoa oom egnal no-
me declara para os devidos effeitos j 
que de hoje em deante passa a as-
ngnar - se 

J o s é M . DA S ILV A K IHBIHO 
Paulo, lti de setembro de 

5 - 4 
S. 

18ÍI8. 

Elixir Carminativo de Werneck 
Aloolato de Melissa composto 

Hnccedaneo por exíellencia da 
Agna de Mel i s«a-des Carmes—, por 
isso que em sua composição, além 
da molissa, entram outras substan-
cias de resonlieoida eftícacia, «omo 
estomachie»H, carminativas e seda-
tivas. K' um meilicamento de uso 
popular e de ofToites seguros nas 
digestões diftUeis, dyspepsia» gas, 
tralgias, perdas de appetite, vomitos, 
indigestões, oolicas intestinaos, on-
xaqueças, vertigens, perturbações 
nervosas e hysterisas, tlatullenoias, 
oolicas nterinas, etc. etc. 

Dose—de 2 a 5 grammas (M'2 a 1 
solher das de chá) em um pouco de 
aguo para usar de uma só vez ou 
aos poucos. 

As crianças usarão a metade da 
dose. 0 „ , B° 

Depositários em S. Paulo: 
B a r u e l & C o m p . 

R U A D I R E I T A , 1 — L A R G O DA SÉ , 2 

Vinho Cassalhe 
(Noz do kola, quina sosa e salsio 
Anemia. docneArt do estomago 

Companhia Paulista de Vias Ferreas 
e Fluvlaes 

A taxa sambial, que deverá vi-
gorar no proximo mez de outubro, 
para applicação das tarifas moveis, 
será a mesma em vigor no mez cor-
rente. 

S. Paulo, 19 da setembro de 1898. 
AD O L P I I O AUGUSTO P I N T O 

Chefe do Escriptorio Central 
(atá 31( 

Illmo. sr. Honorio do Prado 
Muito tempo ha que vejo diaria- I 

mente nos jornaes desta capital 
elogios ao vosso preparado denomi-
nado «Xarope de Al^atrãoeJatahy». 
E fiquui completamente convencido, 
pois que empregando-o em minha I 
filha de tres annos, qne ha um anno 
mais on menos soffria horrivelmen-
te de uma bronehite, acompanhada 
de tosse, quo a não deixava dormir, 
hoje acha-se eom effeito perfeita-1 
mente curada, som o uso apenas | 
de dous vidros. 

Assim, vos felicito como prepara- | 
dor de um remedio tão poderoso. 

Sou, som estima, vosso criado o I 
a d m i r a d o r , D A R I O PB R B I R A DOS [ 
SANTOS S ILVA. 

C. do Rio Bonito, 12 do ontubro | 
de 1895. 

Em testemunho da verdade, An-
tonio da Silva Pereira. 

Seccos e molhados 
balança e pesos , n .eJ idas p-rr 

s e c c c s , move i s , louças a m a 
ç ã o de pinh • de riga, b .rr | 
balcâ Onixõss e min» liten 
o . l io s Uoi-te rtiin . r.êfcO- ] 
c i o . 

O L E I L O E I R O 

i M o r e i r a < a<iipos 
RUA MARECHAL I>El»VORO, 8 

Devidamente auotorinudo pelo 
illm. sr. Antonio Alexandre Men 
des, que resolveu liquidar o sen 
negosio, venderá pelo melhor pre-
ço obtido 

H o j e 

Quinta-feira Quinta-feira 
22 DO CORRENTE 

A*s 11 e meia 

RIA DO QI ARTEL N. 34 
0 seguinte: 

Porção de garrafas com superio-
res vinhos do Porte, Bordeanx e 
virgem, oognac de diversas marcas, 
fernet, botijas de genebra, lie res, 
bebidas nacionaes, cerveja alleman 
e bi t ter . 

Gêneros diversos 
Latas de sardinhas, manteiga, 

banha, doces e frusta», pacotes de 
vellas, maizens, matte do Paraná, 
etc., barris com vinho e vinagre, 
boa armação envidraçada, balcAo, 
balança e pesos. medidaB para ses-
oos, mesas, cadeiras, louças, talhe-
res e trens de cozinha. 

Vendas 

Ao eorrer do martello 
HOJB 

Quinta-feira 
22 ÜE SETEMBRO 

RUA DO QUARTEL IV. 34 
A't 11 e meia 

PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

Escr ip tor io de advocacia 

J o s é P i e d a d e 
provisionado pelo Tribnnal 

de Jnsi 'ça 
Advógn no crime, na policia e 

peraute os Juizes de Paz 
Encarrega-se de cobranças < 

r-migavris on jndiciaes, de in-
vontaries, partilhas e de qua-
esqner outros serviços de 
sua profissão, tanto nesta na 
pitai como no interior do 
Estado. Escriptorio: largo 
da 84 ,1 (sobrado) residencia : 
rna Cons. Crispiniano, 16. m 

Aos convalescentes 
FORMULA SILVA L11IA 

O Vinho Reconstitninte de Kola, 
Qnininm, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

Preparado no Laboratório Chimi 
oo Pliarmacentioo do dr. Silva Li' 
ma, rna do» Algibebes, 24 - Bahia 

DEPOSITÁRIOS : 
B a r u e l & C 

7 0 $ e 1 0 0 $ r é i s 
Alugam-se bôas canas á m a Bon-

to Pirès, Coronel Seabra e Wan-
denkulk. Trata se na rua Ji-sé Bo-
nifácio, n. 23 A. 16-7 

A M U N C I 0 S 

TRASPASSA S E O contracto da ca-
sa da rua João Alfredo.n. 

Para tratar, na rua S. Bento n. 43 
3 - 3 

Q * A A A a dúzia e 50S000 o cen I 
Q ^ U U U to de medicamentos! 
homoBpathinos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros d e crystal 
oerde on ambar. Pharmacia Homoe-
pathloa. F . Dutra—Rna do Rosário,n 
3 A. 

Peitoral de Cambará 
A DROGARIA PAULISTA, d e A l v e s 

Lima & C., á rua do Palácio n. 7. 
recebeu do Estabelecimento Indna-
trial-Pbarmacentico do sr. Souza 
Hoir r i , nr3 Pelotas, prand" remesaa 

A ' P r a ç a 
Tendo-se propalado que en era 

devedor a Vasco N. de Oliveira Pin-
to, qnando ao oontrario eu era delle 
credor, declaro que hoje liquidei 
oontas oom o mesmo, de cuja liqui-
dação resultou elle dar-me duas 
letras por elle aeceitas e endossa-
das por terceiro, em pagameüWdlfr 
que me devia em conta corrente. 

S. Paulo, 20 de setembre da 1898. 
José Rodrigues Butelho. 

P i a n o 
Vende se um novo, exsellente. de 

nogueira massiça, da melhor fabrica 
d Allemanha, por preço modiso. Tra-
ta-se na ma de S. Bento, 65, l i-
vraria. •i-t* 

r L i™rcmLTSAÇAO 
RUA DE 8. JOÃO k4»C 

Bouquet de Coutas (Estudos é J á * 
pressos) por Horaoio de Carvalho: 

Contém e»tc livro um boTissirao 
do I tu in ta t a dr . 

I M P O R T A Ç A © D I R E G T A 
1 R u a D i re i ia - ' i - L a r g o da Sé 2 

i - A O P A U L O . 

assnrance 
OF LONDON 

(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 
RUBDADA EM 1 7 8 2 

Esta Companhia qne conta 116 annos de 
exlstoncia o já tem pago mais de lb.20.000.000 
em sinistros, effectúa seguros contra fogo a 

Sremios modicos, incluindo damnos causa-
os pelo raio. 

AOENOIA: COMPANHIA L U P T O N 

R. 41, rna Coronl Moreira César, e. 41, sobrado 
(Antiga de 8. Bento)—Bio Paulo 10... 

(20, 22, 2ft, 28 e 30) 

Cordial dos velhos 
12 

DOS FRACOS!! 
E' a VKRMUTHINA, o licfir 

por excellencia, de bom palla-
dar, produz grande i-jpetite e 
boa digestão ; fortaleço o orga-
nismo, removo o canssvo e p.ca-
brunhamento, tanto plijrtico co-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cerebral e geuef-ka, qnan-
do anniquilada" por moléstias, 
trabalho.exsesso ou edade avan-
çada 11 

Dnicos depositários no Rio 
de Janeiro—Araújo & Pimenta, 
droguistas — Rna de S. Pedro, 
86 e em S. Paulo : 
Drogaria Baruel & C. 

i i . . . 

Perdoram-ss doin hontem de tar-
de, sendo castanhos clara.i um é 
mais pequeno e levava oabrimto o 
grande tem um buraco b tm fundo 
em uma perna de traz Pt)d«-se a 
quem os acharem o favor de entrn 
gal-os ou avisar o dono para serem 
procurados, á rua Órionte n. 12, 
quo será gratilioudo o p»gr..n-se to-
dus asdbapezas ou darcui n qu« te-
nham feitos,—Lizardo Alves. 3—2 

Estabelecimento 
PARA 

Tratamento de Massagen 
DE 

Tliorston íiiilliter^ 
E 

Mata Ksrstin Thorfcjorn GiiHkî  
Rua Florencio do Abren, 32. Ho-

brado. TrataM se doenças chroni-
cas. Especialidade em mole ths de 
senhoras, catarrhos chroiiUü., qr.eda 
ou prolap2'j do utero, df tr is na re-
gião dH bacia o cadeiras etc , pelo 
systoma do massugem do professor 
sueco Thur.í Bcsndt. 

ConsultaB o tnitamento do senho-
res do 12 a 1 1|2 h^ras. 

Aladame Onllberg, tem coisnltas 
para smihoraB da 1 1[2 ás 3 horas 
da tarde. 

Falii-ja portnguez, ingloz, alle-
mão o sueco. 
tíO—11 3»5» o oab 

ELÍXTRIE KOLA E m 
«SILVA L I M A . 

grande eft icácia 'nos 'casos de nu» yr t i io» ue ia- grande eftícacia nos casos de de-
Uorlpturaçío , of- j bilidade do estomago, ilatulencia, 

ferece-se como administrador, es 
crivão on director cm qualquer fa-
zenda do interior. 

Trata se por cartas ou pessoal 
mente em S. Paulo, rua Elvetin, 

104. 
10-6 Amaileo Roccati 

azia e dispspBia, tornando se per 
, isso isso um excellonte apperitivo. 
| Pioparado no Laboratorio Cliimi-

co Pliarmacentico de Silva Lima 
rua dc» Algibebes, 24—Bahia ê" 

Depositários : Baruel & C 

Remedio honxeopathico, preparado com uma parto especial 
da planta matricaria e livre de qualquer substancia nociva. 

Refressa as gengivas, conforta as crianças, faciliU a dentição, 
evita as desordens do estomago, a colisa o as diarrhúas, a febra 
e a insomnia, a tosse o as convulsões tão cotnmuns nos dous 
primeiros annos da infância. As crianças, com o uso deste remé-
dio, tornam-so alegres, gordas e sadias. 30-16 

P h a r m a c i a H o m t r o p a t h i e a 
F. D U T R A 

Bua do Rosário, n. 3-A o Baruel & C.—S. Paulo 

b 
oH 

h 

s 

PEnrumi&iA 
IS, RUE ROYALE, 15 ( jfp B a r i s 

ESPECIALIDADES KECOUIIENDADAS 

A I N A R Y U L I S ou J A P O N 

Psau aTEspagn» Rodais — Olf^pre Boyat 

VerrfaJc/rs AGUaZcOLONIA RUSSA 

BM TODAS AS CASAS ACREDITADAS DR PKÍlPÜMARlA 

Grande 

DE PAPEL PAULISTA 

Yende-se no largo d» B«,( 
rue l Comp. 

do lJeiUtrai de Uimbará, o mais re capitBlo da vida ra aa tosse j General Cc 
(6* solitário da Ponte Grande. 

aansaço, impotência, ta^fj^ I p ^ ^ á o s romedios para as"tõssê | Òínera l Conto de MagalhMs 0 
(até 30—10) I agudas e chronioas 8 - 8 

á A L T O 
j á está funccionando 

YTÜ 
esta fabr ica , onde 

p a p e l O * s n t c a m m e r t J a n t e s e n c o n t r a r ã o p a p s 
embru lho de todas as qualidades. 

i T W i T t V • ' ̂  J f X J j 1 3 . 5. sb. e d. M 3 1 - : 

200:000$000 
Integraes 

0 PRÊMIO SEDLCTOU QUE OFFERECE A 

Loteria da Capital Federal 
Cuja extracção se realiza 

Sabbado proximo 24 do corrente 
O abaixo assignado AnHgo A crente Geral das LOTERIAS DA CAPI-

TAL FEDERAL recommenda ao publico, e a sua numerosa freguezia a 
presente Loteria, a qnal, além do Prêmio Integral de 200 CONTOS 
tem muitos outros de importanoia distribuindo nm total de C412 prê-
mios sendo a emissão de 50.000 bilhetes. 

A preferencia para a compra de bilhetes das Loterias da 
Capital Federal deve ser dada por todos os motivos a esta 
antiga e acreditado agencia. 

RUA DIREITA., 2C 
(CAZA FUNDADA EM 1881) 

Pelo actual proprietário 

Júlio Antunes de Abreu 
Cotte io , Caixa 77 
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Praia José Menino 
S A N T O S 

Estabelecimento dc primeira ordem, montado com luxo • 
capricho, debaixo da direcçào de um hábil gerente. As exmas 
familios encontrarão neste magnífico hotel todo o conforto que 
só pode exigir quartos sobeibamente mobiliados, cosinha de 
primuiri» ordem, vinhos e licores das prmeiras maroas. 

O hotel eslá estabelecido no ponto o mais aprasivel da 
linda praia José Menino; situação Excepcional para banhos 
de mar. 

As exmas. f am>^ u e srs. hospedes que desejam tomar 
commodos na^aelle hoiel deverão dirigir-se petsoalmente ou 
por carta ao gerente. 

O hotel seM inaugurado no dia 25 do corrente, 
Santos, de setimbro de 1898, 5—2 

Gnaruiá 
A começar da amanhan, 7 

aa baroaa para o ltapema atra-
carão aoa oaaa Junto áa 
daa em frente á Alfândega, 

Haverá tempra bondes da 
Eataçlo da Estrada Inglesa á 
Alfandega, por occaailo da ohe-
garam os trens da Sfto Paulo, 
áa 10 horaa da manhan • ás 
6 a 25 da tarde • vice versa 
da Alhndega áqualla Eataçáo, 
á chegada em Santoe da prl 
maira barea da manhán • da 
que chega ás 3 a 30 da Urde. 

Oa senhores qua tiverem vo 
lumes da bcg<gem, despaohada 
imdarko entregar oa respectivos 
bilhatei ao empregado do Ho-
tel Guarujá, que será encon 
trado na Estaçio, ou ao das-
paohanta nO caes, a qualquer 
d'llaa providenciará para 
transporte, sendo as despesa* 
da oonduoçie por eonta dos 
donos. ÒB paquanos volumes 
irão nos bondas. 18 

Sào Paulo, 6 de setembro 
da 1898. 

feltONCHITES -csmppE- INFLUI 
•» ii-rtU|i« do fiiu • li mriuu. 
Sem oplo, morpblnu u«u co- ' 

L (lema, sào receitados com 
,«L optlmocxltoc segurança JfÁ k.» agerisrfas padecendo «o 

T TOSSE IICOQUEIUHE ̂  A 

m i m NOVIDADE BO SÉCULO 

Acoenda-f̂p rapHo e economico 
S S T S T E M A P R I V I L E G I A D O 

Fabrica e deposito geral 

R U A P I Si A T IN IN ti A , 1 4 - A 
S ã o P a u l o 

G. GOGGAPIELLER & COMP. 
E c o n o m i a max in ia , p r o p r i e d a d e e sol i -

cS f j i rn t ) ae v i n i i o , etc., e v i t a n a o também a 
f u m a d a nos q u a r t o s e, sobretudo , a e x 
plop/áo. 

B R A N D E D E P O S I T O : 3»—22 

1 A' Mala Paulíst 
GASPAR DOS SANTOS & C, 

BUCCEBSOREB DE 
Carneiro Neves St C. 
A primeira fabrica de malas no 

Estado de 8. Panlo, recommendada 
pelos seus produetos, em|perfeiç&o, 
solidez e taodicidade nos pregos, 
Tem sempre um completo sorti-
mento de malas naeionaes e extran 
geiras, ditas com sola, lona, ainco, 
systema americano. 

Etpcclalilade na fabricação de 
malas e canastras para viajantes. 

Concerta-se qualquer malu 
Rua José Bonifácio, II! 

8. PAULO 30-1 

"uronchiiiís 

•»• » ™ a !a dc Novembro, n. 17 A S. Paulo 

& t ^ ^ A J V S * M Catarrhos 
L a r y n g i t e s 
s.To rxFAizívr- vbxrr i * MAIS BEB"EIDC 
^ f AW t ô ^ i ft p h 

Gonstipaçâo 
vui/TITos PULAS 

| '§. W F I M & M f t É t V ^ É i l l « f c i 
\ V' íl '--si ̂  M v i 1 1 MÊS 

'RÍFRRI fn <TLI DL I>IJ|IIIIIMJ 
•AÍC-J p o c e r o s o r e m o d i o u o n t r a « 3 

V & L M & r i A B r?o P E I T O 
~ **"-tanga. 5 UM TODAS AS I'HARMACIA8. f >, P A K Í S , -ÍS, H m cV< 

U M 

li. , j íHn,. 
* M Í 

A 

ikrca&ott 

excellen 
que aofirem do 

P J M A Z m i I 
DE KUL&O 

b AMARO FELS1NA RAMAZZOTTI, qne tanto , . ^MMUIU IU.UIAUUVI.^1, • 
^ -A™* TE:» ohsontrado no publico, pelas suas 

<_.,,. tes qualidades, É wsttnmondado aos que CC 
oetomago E de diíficil digestfto. 

V: Efiito LÍIOR. pelaa suas qualidades toincas, composto 
;. biae de substancias vegetaeii, é muito reeommonda-

do somo U bebida mnis goslcsa UN pA!»dar O mais Indica 
da «omo apnritivo 

U E T I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de S. aislo 
del m m m 

R. Pau Ia Souza, 31 
B Ã O P A U L O 

[ r x 3 7 l \ C A » V A P 0 R oe S A B Ã O t VELA o 
• íUNDAOfl E M 18 76 

P 4 M f f i . 0 N A . v SOBRINHO&C. 

AR, 

/ P r ^ ' o S . P A Ü L O . R . o a e s ^ ^ 
30—2-F. . 

l í 

FABRICA DE TECIDOS DE LA 

E N T E A D O " 
Sita nesta capital, á ma Florida, BRAZ 

Já r aclmm e-xpostos 6 rua de 8. Bento, 67, |os seguintes piodu-
tos des a fabrica : 

O o í J e r t o r e a 
G l i e v i o t s , 

C a s l m l r a s , 
F l a n e l l a s , e t c . 

liecobom uo tmcuiamcudas para qualquer quantidade destoa e ou 
iros «rtif/os da lã,sob amostra. 30—80 

Bernardo 
DE 

mm • • 
Residencia; rua dos 

Ouayanazes, 120 
Consultorio : rua Di-

reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

C' LINICA MEDICA 
Dr. Eduardo 

d e Magalh&ES 
Especialista cm molést ias do E 

tomago E nervosas 
Trata as affesçôes pulmonares 

as dyspepaias por sea processo es 
peoial. 

OONSDLTOBIO : 
RUA DIREITA, N. 7-A 

ltcstdcucla: 
RUA VICTORIA, 78 

19—11 (9», 6»ES I 

ãflSTHMÃ 
Oppressão, C&tarrB» 

COM os , 
CIGARROS CLÉRY 

^ _ e os PÓS CLÉRY 
ontjvcram as mais alias recompensas 

por aticado: |lr CLÉRY m «arwlha (Fntid) 
Oopofiilo: r -Oi OlüíU 10 ESTADO «e 6. UtI" 

Feijão mulatinho 
Encontra-se para partidas 
A rua Aurora N. 1. 10-

to D » « . P A U L O 

FEEEIrainca 
Etpooialidado do Fratolli Branoa I Oomp., i l l i o 

o a m n n 2 n m P O S S U E M O V E R D A D E I R O E O E N U I N O P R O C E S S Í 

O P B R N B T B R A N C A 
. í s v ^ s r ^ 

Oferecida «o consu" o por especuladores epouco esorupulosos e peça o legitimo F E R N E T B I U H V H a o r r a 
telli Branco A Co. ^ ^ ^ ^ ^ ^ M | | t a d o d « I . Paulo: 

Caixa n. T » — HASEMCLEYER & C. — Rua do Commercio, » 
devidamente auotorisados de proceder com todo o rigor da lei o^ntra os falsilio«dores. 

Ilamburíí-Sndamorikanisfhft 
>ampfsehirrahrts--Gcscllschafl 

9AA.AAAtAAA 200:000^000 

S A B B A D O S - A - B B A . D O S A B B A D O 
200 c o í r o s 200 CONTOS 

Paga-se o dobro se houver transferencia 

Granda a axtraordlnaria ^ 

i • 

• 

t 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

t=t=l 

o a 

1 = 4 
P=3 

fifi PQ 

M 
O O 

200000$ 

russo 
M A R A V I L H O S A E S S E N C I A 

PREPARADA FOR 

JAIME PRADE A 
Approvada feia exma. Junta 

Hygiene Publica da Córte 
Innumeros attostados de medieos 

diutinetus e de pessoas de todo o 
eritorio attestam e preconisam o 
SABÃO ltUBHO para ourar : 

Queimaduras, Nevralgias, 
Dartliros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, lingas, 
Dôres rlienmatisas, Idem de cabeça 

Espinhas, Empigens, 
Faunos, Caspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordeduras de insectos venenosos 

eto. eto. 
Como agua de <toilette>, são ina 

preciaveÍH as suas propriedades 
Privada de toda a causticidade, n&o 
só afonnozSa e refresca a pelle, res 
tituindo-lhe a alvura e macieza per 
didas, fazendo desapparecer as es 
pinhas, cravos etc., como — usada 
quotidianamente — fortifica a vista 
e cura as dôres e inflammaeões D'o-
lhos. ^ 

Como agua dentifrisia, È superior 
a todas até hoje conhecidas, porque, 
além de alvejar os dentes, fortifioa 
as gengivas, cura as feridas, inflam' 
magoes o dores de dentes. 

O SABÃO RUSSO, quer usado 
eomo remedio, quer como agua de 
<toilette>, é uma necessidade em 
casa de família. 

Para os srs. fazendeiros o SABAO 
RUSSO é de uma utilidade immen -
sa; longe dbs recursos médicos, 
este preparado é de um proveito 
incalculável. Assim o attesta A ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Encontra-se á venda na drogaria 

P Ç M I E L & c . 

200:000$ 
Sabbado, 24] 

A ' o 3 h o r a o 

E X T R A C Ç A O I K T F A L L I V S 3 L 

DEPOIS DE AMANHÃ 
Sabbado, 24 de setembro 

C O L O S S A L L O T E R I A ! ! 

2 f i n a e s ! 6412 prêmios! 2 f i n a e s ! 0412 prêmios! 
Oo bilhetes estão a' venda na Agencia Geral, a' rua 15 de No-

vembro, n. 2 A. 

fiPlHOHI & C O E L I O 
Caixa do correio, 513 

Endaraço talegraphico "GRIM0NI" S. PAULO 
Paga-se o dobro se houver transferencia 

S • 
| • 
® • • 

M • 
M 
TRRA 
« - 3 trra 
c o 
ERT 
W 

trra 

TACA 

C O 
TRA 

O VAPOR 

Antonina 
Oapt. Seliilltrron 

Hahiri no dia 'iH do corrente, pe-
ta o Rio, Bahia, Licbôa, Kotterdam 
e liam burgo-

S A B B A D O 200:000$ 
o, 24 

A's 3 horas 

Kj jNão c o n f u n d i r com o u t r o f o r m i c i d a ; 

I Pormicida Pestana I 
_ Es te formiaida, o mais energico e o mais acreditado hoje no 
Í mercado do Brazil, é preparado na fabrioa de sulphureto de car 
= bono dos srs. Manoel Guimaries Pestana & C., em Villa Nova 
S de G a j a , Portugal. 
• O modo de o empregar é exactamente o mesmo, qne se ob-
I serva com os formicidas Capanema e Lampadium, em todos os 5 
- oafesaes; simplesmente, «omo tem muito maior força, porque é <=> 
>chimieamente puro e n i o tem nenhuns princípios extranhos em ^ 
- dissolução, nfto é precise empregai o em tfto grandes porções, ^ 
5 Balando por isso mais barato. ^ 
* Basta experimental-o uma vez, para se reconhecer a exiep-=2= 
> eional pureza do ^ 

f Formicida Pes tana I 
r , ^ 
• Extremamente volátil, muito mais do que o ether, a melhor 
| maneira de todos poderem reconhecer a sua puroza, é lançal-o 5 
= num pires de porcelana ou de louça vidrada, deixando-o ovapo 0 / 3 

> rar, o que se opéra rapidamente em poucos Begundos; não deixa 
! residuo algum, porque não tem a menor impureza em disso-
> lnçüo. S ; 
: Quando se não gaste o contendo de uma lata, deve haver a m 
. precaução de lhe lançar dentro agua, a qual, muito mais leve d o , 
I que o formicida, sobrenada neste, não o deixando evaporar. 
» Sub-agentes em São Paulo 5® 

1 Camillo Sampaio, Rodrigues & C. g 
Sub-agentes em Campinas 5 3 

i J O Ã O J O R G E , F I G U E I R E D O & C . £ 

stt 

> 

CALGI0 E CRE0S0T0 
Preparado por Vicente Werneck 

PJ RM ICKUTICO 
Appl icado com reoonheoidas e indiscut í -

veis van tagens n a f aqueza pulmonar , nos es-
tados lymphatioos, na «jscrophuloBe, no rachi-
t ismo, nos d iversos periodicos da tuberculose 
pu lmonar etc. 

Cada 20 g r ammas des te v inho contóm 50 
cent igrammas de phospho-chloruroto de cálcio 
e 10 cont igrammas do creosoto vegetal puro. 

U m a colher de sopa ao almoço e u m a ao 
j an t a r , dissolvida em agua assuenrada. 

Depositários cm São Paulo: 

B. Direita,! -Baxuel & G.-Largoda Sé, 2 

O 

s 

S 3 

<r 

I Agentes no Estedó de S. Paulo 

| LEÃO DE MOURA & 
em Santos 10-3 

I • 
^ N ã o c o n f u n d i r com o u t r o f o r m i c i d a ] 

í 

( 

LIQUIDAÇÃO 

PASTILHAS 

acabar e reconstruir o prédio 
T» 5» e sb. 

Rua Quinze de Novembro, 56 A 

5» 

X 
* 

G U A I A C O C O M P O S T A S § x 
DE 

S G M U M M & MEISSNER ? 
Especifico contra a infiummuç&o da garganta (angina, luringyte) OT 

K D E N T I N A X 
® Excellente remedio contra as dôres de dentes. 5». A 
j A' venda em todas a» drogariai e nas pharmacias 

P í l u l a s a n t i - s y p l i i l i t i c a s 

D O DR. S ILVA LIMA 

Praoo da pas«»ge n l í e o l » , , « 
a Lisbfla, 1WX00U. psra 

Este vapor 6 l l lumlnado 4 lua 
• leotr ica . 

Todos estes i>aquolo« levsm pM-
sageiros para as ilhas dos &ç6na 
Madeira etc. , , . 

Para j/aiiageiu e mau utformafCc» 
com o» agente i 

E . J o h n s t o n & € 
I5-BUA DA QUITANDA - 18 

a F ^ U I O 

PACNRIC BTEAM 

Navigation Company 
O PAQÜBTB IBBI.M 

O R A V I A 
esperado do Sul no dia '27 de se-

tembro, sahirá para 
L I S B O A 

VIOO 
L A P A L L I C E 

E L I V E B P O O L 
depois da lndispeni»vel demora. 

Leva passageiros primeira,L» 
gnnda e terceira classe. 

O rAQUlTl IHOL«B 

Ligurla 
Esperado da Europa b» dia 27 dc 

setembro sahirá para 
MONTEVIDÊO 

I>ÜNTA ABENAB 
E VALPARAIBO 

depois via indispensável demo»». 
Este paquete resobe passaptiro» 

de primeira, segunda o terceira «LA»-
se para o Rio da Frata. 

Vinho de mesa, fornecido gratil 
sos passageiros de todas AS «lasses 

Os paquutes desta linha A&o illn 
minados a lua electrica. 

Para passagens e encommendns > 
outras informações coíti os agentei 

WILSON, SONS & C. , LIMITED 
Rna do Bosarlo, 1 3 - S . RAULO 

LIVERPOOt, BRASIL 

And River Plate 5teamers 
LINHA LAMPORT & HOLT 

Serriço de passageiros para NOVA-
YORK : BulTon, Coleridge, GaULeo, 
Bevelius, e Wordsworth. 

O P A Q U E T E 

BUFFOM 
SahirAJuo dia 22 do sorrento, ás 

9 horas da manha, para , 

Bahia, Pernambuco 
Nova- YorK: 
Este paquete proporciona aos pas-

sageiros todo oconfortf necessário 
e tem a bordo medico O criada 
viagem mais rápida que \'ia INGLA-
TERRA e sem os inoonvenie *it0B dc 
baldeaç&o. 

Recebem-se passagoirou de L.* O 3.* 
classe. 

Para carga, com o co r redor 
W. R . Mc. Ni ven 

Rua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais informa-

ções, com os agentes 

Norton Megaw & C. L" 
RUA LO DE MARÇO. 58 

Rio DE Janeü" 

Approvadas pelas Inspeotorias do Bio de Janeiro e Bahia 

Reeommendamos em todas as manifestações syphiliticas, especial-
mente das que affectam a pelle, as mucosas, e os ossos; nss ulceras da 
garganta, do nariz, etc. 

além destas epeaialidades eacontra-se ainda no acreditado Labora-
tório Chimico Phsrmacentico Silva Lima : Ticoturae, hydrolatos, extrao-
tos, pomadas, vinhos medicinaes e todas as preparações officinaes se-
gundo o Codigo. 

Preparado no Laboratorio Chimico Pharmaeeutico Silva Lima rua 
dos Algibebcs, n. Bahia—Depositário* : BARUEL & O. ' B» 

LA VEL0CE 
•AVIGAZIOHE ITAL.MTJA 

O VAPOR 

Nord • America 
Part i rá do Rio de Janeiro no dia 

22 de Setembro para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
EMIJAK KOE A companhia fornece aoniiricçao 

gratuita para herdo aos srs. pausa -
geiros e sua.i bagaj-ens. 

Vecdem-se pni>tiugeni jjar» ac prn 
nipaes «idadbo da 1 lulia uiuuih iujií 
taes eiuopéas. 

FJLHPTBS D* HHAMAjlfi—OH J 
tes dc companMa >Lii Vel->«E> vtri 
dera ÂSONGENN de «iastio, de <»# 
nova ou Nápoles, para Pernamlnuo 
Bahia, Vistoria, ltio de Janeira • 
Santos a ha. 100. 

Teudo a Companhia < L» VOIO«E< 
decidido que do MEX de outub rp* 
cm deanie, além dos seus paqne<CT 
da linha do Brasil, tocar&o no L'.N. 
de Janeiro, tsn'.o na ida de Oenova 
ao Bio da Prata, como na volu dc 
Bio da Frata A Gênova, ou »-n« 
gtandespaquetes «SAVOIA» e <I*OHO 
AMHKICA» Os agentes da Cornes 
nhia «La Veloce» veudem passugea 
de lamerini di£TIN«ti primeira E "«• 
gnnda «Usaoa, de idr> * volta, «<»« 
ohatimanro DE vinte por rento, #'"8 
a pr uo da R..O anno 

Para *>e<e, pi i í ^ e i . e mais luíut 
ta '««es tom os agentoii 

m m u r & tbost 
Rua da Commercio, 17-S, Pauio » 

Schmidt * Troêt Santos, rm de Hantl 
Aníonio, N. ÕI 


